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Por
Máximo C A B A L L E R O

E l o b r e g o n is m o  n o  h a  m u e r ­
to.  E sta  c a t e g ó r i c a  a f i r m a c i ó n 
r e p e t id a  h a s ta  e l  c a n s a n c io  p o r  
lo s  a m ig o s  d e l  e x t in t o  c a u d i l l o ,  
la  h a c e m o s  ta m b ié n  n o s o tr o s . 
El o b r e g o n is m o  n o  h a  m u e r to .

C u a n d o  u n  h o m b r e  p r o d u c e  
una id e a  n u e v a , o  c o n s ig u e  
c re a r  u n a  d o c t r in a , c o m o  C r is to  
o  M a h o m a , e s a  id e a  o  d o c t r in a  
re c ib e  e l n o m b r e  d e  su c r e a ­
d or . S ig u e n  e l  c r is t ia n is m o  
los q u e  o b s e r v a n  la s  d o c t r in a s  
y  p r e c e p to s  d e  C r is to . A s í  ta m ­
bién  a h o r a , e l  o b r e g o n is m o  s u b ­
siste e n  a q u e llo s  q u e  c o n t i­
núan lo s  p r e c e p t o s  d e  Obre­
g ón  y  s ig u e n  su s e n s e ñ a n z a s , e s  
d e c ir : d e s m e d id a  a m b ic ió n , 
bu rla  a  lo s  p r in c ip io s  r e v o lu ­
c io n a r io s  d e  la  n o -r e e le c c ió n , 
la t i fu n d ism o  a  l o  C a je m e  y  a ­
tro p e l lo  a  la s  le y e s  y  a  la  ju s ­
ticia.

M u c h o s  d e  l o s  p a r t id a r io s  
d e l C a u d il l o ,— p o r  n o  d e c ir  t o ­
d o s,— v e ía n  e n  e l tr iu n fo  d e  su 
" m a e s tro " , su  p r o p i o  t r iu n fo .  
L a  r e e le c c i ó n  d e  O b r e g ó n  s ig ­
n ific a b a  su  p r o p i a  r e e le c c ió n  
p a ra  a q ue llo s  q u e  te n ía n  
“h u e so ” , o  su a s c e n s o  a  lo s  m i­
lites , u n a  J e fa t u r a  d e  O p e r a ­
cion es , u n a  g ub e r n a tu ra , o  p o r  
lo  m en os  u n a  c a n o n j ía .  A l  m a ­
tar a O b r e g ó n , L e ó n  T o r a l  m a ­
tó las " e s p e r a n z a s ”  d e  t o d o s  
los o b r e g o n is ta s . . . .  y  e s o , n o  
pod ía  ser . A s í p u e s , O b r e g ó n  
m urió, p e r o  e l o b r e g o n is m o  
con tin ú a .

P a ra  lo s  p a r t id a r io s  d e l la ­
t ifu n d is ta  d e  N a v o jo a ,  e l c a d á ­
ve r  d e  O b r e g ó n  n o  e r a  e l  s im ­
p le  “ c a d á v e r  m á s "  q u e  n o  im ­
p o r ta  a l m u n d o , s in o  e l c a d á v e r  
d e  u n a  g a n a n c ia , la s  ru in a s  d e  
u n  ca s t illo  e n  e l  a ir e , “ u n  c a ­
ñ o n a z o  d e  c in c u e n t a  m il  p e ­
sos”  q u e  se  ce b ó , a lg o ,  e n  f in ,  
ante lo  c u a l  h u b ie r a  d e  d e r r a ­
m ar a m a r g a s  lá g r im a s . S e  re ­
s ign a ron , c a s i  se  a le g r a r o n  d e  
la m u e r te  d e  O b r e g ó n ,  p e r o  n o  
se r e s ig n a r o n  a  q u e  m u r ie r a  e  
o b r e g o n is m o , e s  d e c ir ,  la  d o c ­
trina  d e  l a  a m b ic ió n  y  la  v i o ­
la c ió n  d e  la s  le y e s ,  p o r  e s o  d e ­
c la r a n : " e l  o b r e g o n is m o  n o  h a 
m u e rto , y  la s  P R O M E S A S  d e l 
G e n e r a l O b r e g ó n  s e  c u m p lí-  
rá n .”

Y  e n  e f e c t o ,  e l  o b r e g o n is m o  
d a  se ñ a le s  d e  v id a ,— ¡ y  c ó m o ! ,  
— a g itá n d o s e  c o m o  u n  c u e r p o  
s in  c a b e z a ,  e n  lo s  e s te r to r e s  d e  
su a g o n ía ,  p r e t e n d i e n d o  c o n t i­
n u a r  su  e x is t e n c ia  d e  te r ro r . 
¿ L o  c o n s e g u ir á . . . . ?

L o s  o b r e g o n is t a s  o d ia n , p u es, 
a  T o r a l ,  n o  p o r q u e  m a ta r a  a 
O b r e g ó n , s in o  p o r q u e  le s  “ e c h o  
a p e r d e r  e l ju e g o ” . Su d e s e s ­
p e r a c i ó n  l l e g a  a  ta l e x t r e m o , 
q u e  y a  n o  se  c u id a n  n i d e  c u ­
b r ir  la s  a p a r ie n c ia s .  E n e l  m is ­
m o  r e c in to  e n  q u e  e l  G e n e r a l  
C a lle s  e x p r e s a r a  q u e  la  m u e r te  
d e l  o b r e g o n is m o  a c a b a b a  c on 
e l c a u d il l is m o  n e fa n d o , y  c o l o ­
ca b a  a l  p a ís  e n  c o n d ic io n e s  d e  
g o b e r n a r s e p o r  m e d io  d e  las  
le y e s , lo s  " le g is la d o r e s "   olvi­
d á n d o s e  d e l  m e n s a je  d e  C a lle s, 
y , l o  q u e  e s  p e o r ,  d e  su o b l i g a­
c ió n  d e  s e r  lo s  p r im e r o s  e n  re s ­
p e ta r  la  L e y ,  d e c i d e n ,  e n  m e d io
d e  s u  h id r o f o b ia ,  y  e n tr e  es ­
p u m a r a j o s  d e  b a b a  d e  r a b io ­
so s , m a ta r  a  T o r a l  “ a  c o m o  h a ­
y a  lu g a r ” , s u p r im ir  la  L ib e r ta d , 
p o r q u e  la  L ib e r ta d  les  e s t o r b a, 
a m o r d a z a r  a la  p re n s a , u lt r a­
ja r  a  la  s o c ie d a d ,  a lla n a r  lo s 
re c in to s  d e  la  le y , amenazar 
d e  m u e r te  a l o s ju e ce s , y   
desaf ia r  la s ira s d e l  p u e b lo ,  d e  e se  
p u e b lo  q u e  a r m ó  la  mano de 
T o r a l  p a r a  c a s t ig a r  l a  
ambic ión  c o n c u l c a d o r a  d e  su s d e r e ­
c h o s  y b u r la d o r a  d e  su s  
princ ip io s r e v o lu c io n a r io s .  Cegados

p o r  la  i ra , n o  v e n  la  h e c a­
to m b e  q u e  e l l o s m is m o s e stá n  
p r o v o c a n d o .

E l l e c t o r  s a b e  a  q u e  n o ,  re ­
f e r im o s. C ie n  e s b ir r o s , c a p i­  

(Pasa a la 8a. Plana) 

Vasconcelos, es Miembro 
de la A. H. A.

La noche del día seis de No­
viembre de 1928 fue para la 
Logia No. 53 de la Alianza His­
pano Americana y  para la mis­
ma Alianza, noche de g loria, 
fecha que debe gravarse en 
nuestra mente y en lo más ín­
timo de nuestros corazones, 
corazones, pues fué entonces 
cuando la repetida Sociedad 
recibió con sus brazos abiertos 
a varios nuevos miembros en­
tre los cuales se encontraba un 
ilustre hijo de México que con 
su talento y virtudes ha sabido 
poner muy alto el nombre de 
su patria, dentro y  fuera de sus 
fronteras; nuestro ahora her­
mano Sr. Lic. José Vasconce­
los.

La adquisición que la Alian­
za acaba de hacer es de gran 
trascendencia, porque siendo 
el señor Lic . Vasconcelos una 
de las luminarias educativas 
más prominente que sirve en la 
actualidad de guía a la juven­
tud mexicana, sus ideas tien­
den a ir preparando elementos 
de energías nuevas, de hom­
bres rebeldes contra todo lo 
inadecuado para las luchas de 
esta época, rebeldes no para 
destruir y hacer cementerios 
sino para reconstruir sobre ba­
ses que ahora demanda el edi­
ficio  de la humanidad, con mol­
des m ejor fabricados.

Siendo esta la obra que de­
sarrolla el nuevo y  gran her­
mano Vasconcelos, es induda­
ble que la Alianza encontrará 
en él al propagandista más fer­
v iente que sabrá llevar un men­
saje de salutación cariñosa y 
sincera de parte de la Alianza, 
a la juventud mexicana que 
más tarde podrá engrosar nues­
tras filas ya que nuestros pos­

t ulados están dentro  de las as­
piraciones del gran educador, 

p ues él mismo considera que el 
 día que México haya adquiri- 

(Pasa a la 8a. Plana)

Anita López se da 
Culpable pide se le 

de “Probation”
Anna López, de esta ciudad, 

compareció ante el juez acusa­
da haber herido con bala a J. 
P. Morales, también de este lu­
gar, la noche del 31 del pasa­
do.

Anna se dio culpable, ape­
gando a la bondad del juez pa­
ra que la den libre bajo “ pro­
bation.”

Quedó citada para el 13 del 
corriente, día en que se presen­
tará a recibir su sentencia.

QUINTA DESGRACIA 
EN UN CRUCERO

El martes por la noche, ocu­
rrió la quinta desgracia en el 
crucero de la calle tercera de 
Oxnard, cuando el conocido y 
apreciado compatriota don Jo­
sé Osuna, perdió la vida al tra­
tar de negociar esta pasada 
cuando fué alcanzado por un 
tren rápido.

Esta desgracia suma la quin­
ta muerte que ocurre en este 
mismo lugar.

 Tres paisanos que iban de 
El Río encontraron el cuerpo 
mutilado de Osuna, dando in­
mediatamente parte a la poli­
cía.

DE REGRESO EN SANTA 
PAULA

Esta semana regresaron de 
Mexicali, B. C. Méx., la señora 
Francisca Fierro y su hijita 
Lupita Fierro, acompañadas 
del joven E. Fierro y su her­
mano menor.

La señora Fierro llegó a es­
ta ciudad algo enferma, encon­
trándose recluida en su resi­
dencia de la calle Mill, hasta 
la fecha.

La señora Fierro, envía por 
medio de estas líneas un voto 
de gracias a la sociedad Feme­
nil, dependiente de la C. C. de 
O. M., y en particular a las se­
ñoras y  señoritas: M. D. Gó­
mez, Adela Aviña, Amada M. 
Villa, Carmen Hernández, Mar 
garita Provencio, Carolina Pro­
vencio, Margarita Sevilla, Cuca 
Villa, Lupe Villa, Francisca 
Villa y Andrea A. Juárez, por 
su ayuda y beneficios prestados 
durante el tiempo de su enfer­
medad.

Mexicano Muerto por 
un Automovilista
Luis Cardona, anciano resi­

dente de Ventura, fué atrope­
llado muriendo instantánea­
mente entre las calles Hemlock 
y  Meta, ayer a las 4 :45 p. m.

B. F. Ford, de Los Angeles, 
Calif., fué detenido como el pre­
sunto culpable y acusado de ho­
micidio en segundo grado.

Cuando Ford fué arrestado 
los oficiales, encontraron en el 
auto coupé que guiaba, cuatro 
“ pintas”  de licor encontrándo­
se Ford bajo la influencia de 
licor al ocurrir la desgracia.

Cardona vivía en la casa nú­
mero 234 del So. Walnut St. 
fué llevado al hospital de las 
Big Sisters, donde murió a con­
secuencia de las heridas recibi­
das en el accidente.

SIGUE LA BARATA  
EN EL EMPORIUM

La famosa barata que Mr. 
Brainin, propietario de la co­
nocida tienda el EMPORIUM 
ha puesto, es sin duda alguna 
algo sin precedente en la histo­
ria de las Gangas.

Desde el día de su apertura 
en que comenzó la barata, las 
ventas y  la gente que ha visita­
do esta tienda es algo como nun­
ca.

En esta edición anuncia otra 
rebaja más en los ya bajos pre­
cios que tiene en su tienda.

BAILE DE LA CRUZ 
AZUL MEXICANA

La Cruz Azul Mexicana de 
Santa Paula, dá su primer fes­
tival de la temporada el pró­
ximo sábado 10 de los corrien­
tes en el salón de Limonera.

Se invita a todos los mexica­
nos de Santa Paula para que 
concurran y cooperen así al 
mejor éxito de las labores que 
se propone desarrollar esta no­
ble organización.

Los productos recibidos irán 
a beneficiar a los necesitados.

" LA V O Z"  $2.00 AL AÑO

Herbert Hoover Presidente Electo

M r. H e rb e r t  H o o v e r , fu é  e l e le g id o  p o r  e l g ra n  p u e b lo  n or ­
te a m e r ic a n o , e n  las  r e c ie n te s  e le c c io n e s  v e r i f ic a d a s  e l d ía  6  de  
lo s  c o r r ie n te s , p a ra  d ir ig ir  lo s  d estin os  d e  esta  p o d e r o s a  n a ción . 
E l d ía  4  d e  M a r z o  d e  1 9 2 9 , e n tra rá  en  las  fu n c io n e s  d e  P res i­
d e n te  d e  lo s  E s ta d o s  U n id os , e s te  g ra n  h o m b re .

L A  CONFERENCIA 
EN OXNARD

Con éxito muy grande se ve­
rificó la velada cultural de que 
antes dimos noticia, y  en la 
cual el Lic. Trujillo sustentó u­
na conferencia en la vecina 
población de Oxnard.

Muy gratas impresiones se 
trajo nuestro je fe  de Redac­
ción de su visita a la citada po­
blación, y, desde estas colum­
nas nos ha suplicado hacer pú­
blicos sus agradecimientos a la 
Colonia Mexicana de aquel lu­
gar, particularmente a los se­
ñores J. I. Jiménez y Emilio de 
la Garza, quienes con gran ac­
tividad trabajaron por organi­
zar el festival. Profunda gra­
titud siente también el señor 
Trujillo por la cooperación de

la Logia No. 115 de la Alianza 
Hispano-Americana y por su 
activo socio el señor Teodoro 
Trejo, cuyos esfuerzos redun­
daron en beneficio del éxito al­
canzado.

A Nuestros 
Lectores—

Por falta de espacio no apa­
rece en este número el capítu­
lo correspondiente al "Libro 
de Nicolás Flores, que hemos 
venido publicando por algu­
nas semanas. En nuestra si­
guiente edición reanudaremos 
la publicación de tan intere­
sante obra, cuyo capítulo pró­
ximo se intitula “ El Rey del 
Mundo.”  Igualmente la sec­
ción Amorosa del Galán A ­
mante, aparecerá de nuevo en 
el próximo número.

ENTRADA GENERAL DE LAS COLECTAS 
Y DISTRIBUCIÓN DE FONDOS PARA LAS 

FIESTAS PATRIAS DEL 16 DE SEPT.
N. de la R.— Después de haber esperado casi dos meses 

para rendir este corte de caja, la Junta Patriótica de Santa 
Paula, Calif., por conducto de su Tesorero, señor Gil Castañe­
da, informa a la colonia, sobre el curso que dio a todo el dine­
ro recibido para celebrar el 16 de septiembre pasado.

Uno de los motivos porque no se había hecho del dominio 
público, era que habiéndosele dado cabida a una partida de $25 
así como también se le dio cabida a esta partida entre la distri­
bución de gastos, habían estado en espera de la dicha suma, 
por haber el señor José Inés Jiménez, de Oxnard, prometido 
que sería la contribución de ese lugar o propia.

ENTRADAS:
Por colectas y donaciones $750.78
Por venta de madera que se empleó en el Templete 30.00

T O T A L : $780.78
A estas entradas descontamos $25.00 con lo que 25.00

ofreció contribuir Oxnard y no está recibido $755.78

G A S T O S  G E N E R A L E S :
Pago hecho al Sr. Prof. de la Banda $247.50
Pago al Orador Oficial 40.00
Gasto de Secretaría, programas, viajes y demás 60.04
Gasto del Altar Patrio (material) 174.24
Gasto de mano de obra 126.50
Material para el Carro Alegórico de Su Majestad 35.50
Mano de Obra del mismo carro 82.00
Gastos para la organización de los Coros 15.00
Total

$ 7 8 0 .7 8
Se debe por mano de obra del carro 2 5 .0 0

T O T A L $ 7 5 5 .7 8
N O TA: Si alguna persona no estuviese conforme con este in­
forme, sírvase pasar a mi residencia 134 N. Ojai St. Santa 
Paula, Cal., para demostrarle los comprobantes que existen en 
mi poder.

GIL CASTAÑEDA, Tesorero Junta Patriótica.

A B R IÓ  UN T A L L E R  DE 
C A R P IN T E R IA

Salvador Velazquez, el po­
pular y conocido carpintero de 
Santa Paula, acaba de abrir un 
taller de carpintería en la ca­
lle once a espaldas de la bode­
ga del Red Line Motor Express.

Velazquez es especialista en 
trabajo fino de gabinete y es­
pecialista en “ madera.”

Si tiene una casa que hacer o 
una silla que remendar, Salva­
dor está listo.

C E R R O  L A  F Á B R I C A  DE 
A Z U C A R  D E  O X N A R D

El martes a las 4 de la tarde 
se escuchó el silbato de la fá­
brica de azúcar de Oxnard, a­
nunciando la terminación de la 
corrida. Este año duró el tra­
bajo 86 días y  hubo una produc­
ción de 600,000 sacos de azú­
car.

Veterano de Oxnard 
Algo Mejorado

Manuel González, veterano
residente de este distrito y con 
residencia en Home Gardens 
de Oxnard, se encuentra algo 
mejorado, según declaró el mé­
dico Everett C. Beach, que lo 
está atendiendo. La bala le en­
tró en la boca y le salió un la­
do del pescuezo sin tocar nin­
guna vena o nervio.

El señor González es bien 
conocido de la colonia oxnar­
dina, habiendo llegado a esa 
plaza poco después de su funda 
ción, hace como unos veinte a- 
ños. Compro un lote en la ca­
lle B, esquina de la siete, el 
cual aún le pertenece.

Hace aproximadamente el 
mismo tiempo, que el señor 
González estableció en Oxnard 
la tienda “ González Grocery” 
la cual hoy está en manos de 
uno de sus hijos, el señor Na­
zario Gonzalez.

Manuel González, no era 
jornalero, según declaró Tom 
Luis González, nieto del señor 
González, d ijo: “ mi abuelito se 
retiró del trabajo activo hace 
como unos 10 años, y hace más 
de 20 años que su nombre no 
aparece en ninguna oficina de 
pago o compañía.

" Antes de retirarse a la vida 
privada, estaba al frente de la 
tienda de su propiedad en el 
240 calle siete. Esta tienda es­
ta hoy en manos de su hijo Na­
zario González.

“ Hace tiempo que se encuen­
tra en mal estado de salud, sin 
poder recobrar debido a su a­
vanzada edad, cuenta 75 años.  
El domingo por la tarde a las 
5 :45 p. m. atento contra su pro­
pia vida, poniéndose una pisto­
la calibre .38 en la boca y dis­
parando el tiro trató de poner 
alivio a sus achaques.

"Estricta vigilancia ha ob­
servado toda su familia, desde 
que fué llevado al hospital. Ma­
nuel González cuenta con Mu­
d o  González, su hijo, Sra. Ca­
nuta Isais y cinco hijos, Tom 
Luis González. Isabel González 
Muñoz; Gloria. Angelina, Sa­
ra, Daniel y Nazario Junior 
González, que están postrados 
por esta desgracia.

J. Castellanos, Golpeado 
por la Policía

José Castellanos, persona am­
pliamente conocida entre la 
colonia de Oxnard, se encuen­
tra algo lesionado, debido a 
una paliza, o accidente auto­
movilístico. Esto tendrá que a­
clararse.

Los policías de Tráfico dicen 
que vieron salir a Castellanos, 
de una casa de la barriada de 
Home Gardens, con un galón de 
licor en la mano. Cuando le or­
denaron hacer alto, Castella­
nos le pisó todo el acelerador a 
su coche, y la policía le siguió 
de cerca.

Según declararon los oficia­
les, Castellanos y su auto cor­
taban curvas con mucha maes­
tría, hasta que en una de tan­
tas alcanzaron a Castellanos 
debajo de su coche, que había 
echado una maroma, y en esta­
do inconsciente.

Los oficiales lo sacaron y lo 
conducieron a las oficinas de; 
Dr. E. C. Beach, donde se le 
dio tratamiento médico.

Castellanos declara lo si­
guiente:

“ Caminaba yo por toda la 
calle siete, cuando alguien me 
gritó diciéndome que una de las 
luces de mi coche estaba apa­
gada. Me paré antes entrar al 
Oxnard Boulevard, y vi que e­
fectivamente faltaba una luz 
de mi auto y luego me dirigí al 
garage de Sutter’s, cuando de 
repente ollí tres balazos tras de 
mí. Me paré y luego el carro 
que me seguía se me emparejó 
saliendo de él tres oficiales, los 
cuales me sacaron de mi asien­
to y me golpearon con sus pis­
tolas y puños, poniéndome des­
pués frente al carro que ellos 
guiaban para enseñarme la luz 
colorada de la policía.

“ ¿Por qué me pegaron?”  di­
ce Castellanos que les preguntó 
a los polizontes.

“ Nosotros no te pegamos” le 
contestaron, y luego lo lleva­
ron a la oficina del Dr. Beach, 
donde le fué vendada la cara.

Sigue diciendo —  “ después 
los oficiales me llevaron a mi 
casa, cuando me dieron la or­
den de comparecer ante el juez 
el día 14.”

Esta es la historia que contó 
Castellanos, pero el Capitán de 
Policía Kenneth Murphy, duda 
en todo su veracidad, alegando 
que Castellanos les ha causado 
mucho trabajo debido a sus ac­
tividades.

Este testimonio fué compro­
bado por el Condestable Henry 
Helmold, quien aseguró que 
hace tiempo, Castellanos tuvo 
un contratiempo con la p olicía 
y al tratar de escapar brincó 
una tapia, cayendo al otro lado 
en una tina de ropa mojada, de 
donde gritó pidiendo socorro 
a la policía.

Maci a s  Recibió 30 
Días de Cárcel

S. M acias, de Saticoy, reci­
bió la sentencia de 30 días de 
prisión en la cárcel del conda­
do, por haber cometido un ro­
bo pequeño.

Se acusó a Macías de haber­
se apropiado algo de la cose­
cha del rancho de J. C. Clark 
en la sección de Mound.

“ LA V O Z ”  $2.00 AL AÑO
El Semanario de los Mexicanos
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RESUMEN DE LOS TRABAJOS EFECTUA­
DOS POR EL SR. JUAN HERRERA, DE LA 

ALIANZA HISPANO AMERICANA
T R A B A JO S  EFECTU AD OS 

D U RA N TE LOS Ú LTIM OS 
CINCO MESES

El día 6 de junio del co­
rriente año salió el señor He­
rrera en compañía de su fami­
lia para Watsonville, Calif., 
donde se encontró con los Her­
manos Serrano y  Schmidt, quie­
nes iban para San Francisco,

habiendo sido recibidos ambos 
por los señores Castañeda y O­
rozco, siendo invitados a un 
banquete en su honor por los 
señores Castañeda en su propio 
hogar, donde se pasaron varias 
horas de verdadero regocijo y 
entera armonía.

En seguida como fruto de 
sus trabajos anteriores del se­
ñor Herrera, pasaron al 

Marinovich Hall donde se efectuó 
la iniciación de los aplicantes 
de la nueva Logia “ México y 
España No. 206” , haciéndose 
al mismo tiempo la elección e 
instalación de Oficiales como 
marca el ritual:

Al día siguiente salió el se­
ñor Herrera y familia para San 
José California a dar principio 
a los trabajos para la organi­
zación de otra nueva Logia.

El 30 del mismo mes de Ju­
nio, salió el señor Herrera pa­
ra Watsonville, con el objeto 
de asistir a la inauguración de 
la 206, la que estuvo muy con­
currida, saliendo al día siguien­
te el señor Herrera para San 
José donde arregló las exami­
naciones de los nuevos aplican­
tes, saliendo al día siguiente 
para Pittsburg a iniciar los tra­
bajos para la instalación de o­
tra nueva Logia.

El día 20 de Julio fué a San 
José donde hizo la iniciación de 
los aplicantes así como la elec­
ción e instalación de Oficiales 
nombrándose una comisión de 
festejos para la celebración de 
su inauguración la que se efec­
tuaría el 1ro. de agosto, fecha 
en que salió el señor Herrera a­
sistiendo a dicha inauguración 
la que resultó lucida y signi­
ficativa.

Al día siguiente o fuera el 
día 2, salió el señor Herrera 
para Pittsburg donde arregló 
las examinaciones de los apli­
cantes de la nueva Logia No. 
223, quienes acordaron dejar 
pendiente su fiesta de inaugu­
ración para el día 10 de Sep­
tiembre.

Al siguiente día 3 de agosto, 
salió el señor Herrera para 
Crockett a dar principio a los 
trabajos para otra nueva logia 
con muy buena suerte.

El día 8 de Agosto, salió el 
señor Herrera para Watsonville

donde se reunió con el 
hermano Serrano y ambos visi­
taron las logias 206 el día 9. 
La número 203, de San José y 
por la noche asistieron a la ce­
lebración de aniversario de la 
número 166 de Stockton, sa­
liendo al día siguiente para 
Pittsburgh, de donde el herma­
no Serrano salió en el tren a 
las 2 p. m., y  Herrera se que­
dó haciendo la iniciación de los 
aplicantes así como elección e 
instalación de oficiales, salien­
do al día siguiente para Croc­
kett.

El señor Herrera después de 
algunos otros viajes, el día 10 
de Septiembre, fué a Pitts­
burg a la inauguración la que 
se hizo nada más obsequiando 
un baile donde tomó la pala­
bra el señor Herrera, dando al­
gunas explicaciones y quedan­
do pendiente la inauguración 
para el día 3 de Noviembre a 
la que prometieron el hermano 
Serrano y Schmidt asistir, nom­
b rándose una comisión de fes­
tejos para el caso.

A l día siguiente salió Herre­
ra para Crockett donde arregló 
las examinaciones de los apli­
cantes para la No. 209, la que 
dejó la fecha de su inaugura­
ción para el día 2 de noviem­
bre.

El día 12 de Octubre Herre­
ra fue a visitar a la No. 223, pa­
sando al día siguiente a visitar 
la No. 209, donde hizo la ins­
talación de los aplicantes así 
como la elección e instalación 
de Oficiales.

En fin, el señor Herrera ins­
taló la Logia No. 203, con la 
cooperación de los hermanos 
Gildardo Dominguez de la 101, 
y José B . Flores, Eustasio Villa 
José Guzmán y otros miembros 
de la 203, habiendo asistido a 
un banquete en casa del her­
mano Flores.

La 206, con la cooperación 
de los hermanos Basilio Orozco 
de la 101, y Rafael A . Casta­
ñeda, y otros de la 206, habien­
do asistido a otro banquete a 
casa de los Castañeda y uno en 
casa de los Orozco.

La No. 209 con la coopera­
ción de los hermanos Porfirio 
Raymundo, Abundio Romero, 
Luis E. Romero y familia, y o­
tros, todos de la Logia No. 101 
de Fresno, de la que es Presi­
dente por los últimos 6 años el 
señor Herrera.

La No. 223, de Pittsburg con 
la cooperación del Hno. An­
drés Moreno de la 207 de Sa­
cramento, los Hnos. Luis E. Ro­
mero y  esposa, pertenecientes 
a la No. 101, así como de los 
Hnos. José S. Ceceña y espo­
sa, que pertenecen a la No. 
146, también de Fresno, Cal., 
teniendo en preparación la 
instalación de algunas otras 
nuevas Logias siendo una de 
ellas donde van ya más adelan­
tados los trabajos. La de Man­
teca, Calif., con la cooperación 
de los hermanos Eleno Alma­
raz, Ramón Sánchez, José L. 
Villa de la 101 y algunas otras 
personas muy honorables de a­
quel lugar que han manifesta­
do toda su buena voluntad pa­
ra formar parte de los funda­
dores de aquella nueva logia.

Habiendo pasado en segui­
da el señor Herrera a Merced 
Calif., para reorganizar la H. 
Logia No. 91, habiendo rena­
cido el ánimo entre los pocos 
componentes de ella recibien­
do la Secretaría la hermanita 
Hermelinda B. Sáenz, la que 
promete hacer todo lo posible 
por cumplir con su deber, re­
cibiendo dicha secretaría de ma­
nos de la apreciable hermani­
ta M. G. Doak, quien por va­
rios años ha estado al frente 
de esa oficina teniendo la 91 
mucho que agradecerle por sus 
buenos servicios prestados por 
ella.

El próximo sábado 27 de los 
corrientes tendrá verificativo el 
7o. Aniversario de la 101, en 
Fresno, el 28 del mismo se ve­
rificará la Convención de Dis­
trito en el 1364, calle E., que 
es el salón de sesiones de la 
logia 101, y  a la cual asistirán 
los hermanos Ex-Presidente 
Supremo, Samuel Brown, J. S. 
Serrano, H. Organizador Ge­
neral, F. E. Schimidt sub- Srio., 
el Dr. Samaniego, Dr. Supremo 
y el H. Antonio L. Schmidt C. 
Vice Cónsul de México en San 
Francisco.

El lunes visitarán la logia 
Cuahutémoc No. 98, de Made­
ra, Calif., el martes harán una 
visita a la logia 164, de Fresno, 
y el miércoles a la 191 de Ma­
dera, el jueves a la 91 de Mer­
ced y el viernes estarán en la 
inauguración de la 209 de Cro­
ckett, Calif., y el sábado 3 de 
noviembre en la inauguración 
de la 223 de Pittsburg, Cal.

Al siguiente día saldrán lo s  
oficiales Supremos para Los 
Angeles y el señor Herrera pa­
ra Manteca a seguir trabajan­
do por otra nueva logia.

De Ud. su hermano en P. M.
I.

EL CORRESPONSAL.

Festival con Motivo 
de una Instalación
El domingo 28 de octubre 

tuvo lugar la instalación de la 
logia No. 242 de la Alianza 
Hispano-Americana en la ciu­
dad de Caléxico, Calif., figu­
rando como instalador el her­
mano Fidencio E. Schmidt, 
Srio., del departamento de Or­
ganización y Propaganda de la 
citada Sociedad Fraternal.

Fueron inciados treinta y dos 
nuevos miembros que unirán 
sus esfuerzos con los doce mil 
y fracción con que cuenta ac­
tualmente la progresista A ­
LIANZA.

El acto que revistió toda 

solemnidad dio principio a las 
6 :30 p. m. en el salón del Tem­
plo Masónico del lugar, termi­
nando a las 8 :45 p. m. hora en 
que todos los concurrentes pa­
saron al salón del Templo Ma­
sónico de Mexicali, B. C. Mé­
xico, en el que se verificó un 
suntuoso baile para conmemo­
rar dicho acontecimiento, ha­
biendo estado en él represen­
tadas todas las Logias de las 
poblaciones circunvecinas y las 
principales familias de la Co­
lonia Hispano de ambas ciuda­
des.

En el curso de la instalación 
se pronunciaron algunos dis­
cursos alusivos a la importan­
cia del acto que a no dudar lle­
vará grandes beneficios a los 
hogares de todos los nuevos 
miembros que se iniciaron en e­
sa ocasión.

Contribución Para 
Ayuda de Funeral

La semana pasada dimos la 
noticia en estas columnas de la 
misteriosa muerte del paisano 
Anastacio Carrillo, ocurrida en 
la vecina población de Ojai.

Esta semana recibimos la 
siguiente lista de contribucio­
nes hechas por algunos de los 
vecinos de ese pueblo, para ayu­
dar a dar cristiana sepultura a 
este infortunado compatriota:

Asunción L. Melendez, $2 ; 
Eduardo Cano, $3; Manuel V. 
Cano, $1; Soledad A. Lara, $2; 
A lfredo Medina, $1; Guada lu­
pe, $2; Joaquín Vazquez, $1; 
Luis R. Lara, $2; Jorge Robles, 
$2; Salvador Belmontes, $2; 
Césario Duarte, $1; J. Hilario 
García, $1; Vicente Barraza, 
$2; Paz Romero, $1; Manuel 
García, 60¢ ; Gregoria Sánchez, 
50¢ ; Virginia Romero, $1 ; San­
tos Romero, $1; Cipriana Gar­
cía, 50c; Eulalio Escobar, $1; 
José Yañez, $1; Encarnación 
González, 35¢ ; G enaro Her­
nández, 50¢ ; Piedad Sierra, 
30¢ ; Juan Espinosa, 25¢ ; Paulo

B. Gurrola, $1; L. Espinoza, 
50¢; Florentino Muñoz, 50¢; 
Aurelio Sepulveda $1; Eusebio
Cruz, 50¢ ; C. G. Rivas,  $ 1 ;  
Carlos N. Sánchez, $1; Manuel 
L ó p e z , $1; Lorenzo Sánchez, 
50¢ ; A dolfo Asencio 25¢; Y. 
Olmos, 25¢ ; Juan Rodríguez, 
25¢ ; José Chávez, 50¢; Luciano 

García, 25¢ ; Juan Zavala, 
50¢ ; Manuel Yuca, 50¢; A.  
Olivares, 50¢ ; Cornelio Morales, 
$1.

Cuando hace usted sus 
compras, a los comerciantes que 
se anuncian en este periódico 
contribuye directamente para 
su sostenim iento. Mencione La 
V o z  de la Colonia.

 LA 

PRECIO DE SUBSCRIPCIÓN 
$2.00
POR UN AÑO

A LOS PECADORES DE NUECES
Tenemos de Venta en Nuestra

F E R R E T E R I A

Pizcadores, Estufas y Otros Utensilios que 
Ustedes Necesitan

SANTA PAULA HARDWARE CO.
Phone 6 2 ----------840 Main St. Santa Paula
(Entre el T eatro y la A gen cia  F ord— Santa P aula, Cal.)

Piense en Estas 
Importantes 

Ventajas
Cualidades im portantes 

de las
LLA N TAS DE LAS 

L L A N T A !

G O O D Y E A R  
Aguila Doble”

M EJORES L L A N T A S!

HUB’S PLACE
Fillmore

I d e n t if ic a t i o n :
On the  sidewall of this tire
you  w ill f in d  in  s ilv er
silhouette the double eagles
world mark of superfine 
quality and value, symbol
of that Goodyear union of 
seasoned experience and
youthful progress which has
produced the tire of tires.   

J. B A R R O N
El Sastre de los Elegantes 
138 No. Ojai St. Sta. Paula

El “ Sastre de los Elegantes anuncia a sus números 
amigos y patrocinadores que acaba de instalar su

SERVICIO A DOMICILIO 
 Entrega y Recoge Ropa 

También se complace en anunciar que cuenta con

Maquinaria Moderna, y Empleados 
Competentes

Nuxferrone

U N A  BO TELLA LE C O N V EN C ERA,— $1.50

F A R M A C I A  B L A I R
904 M A IN STREET 

SA N T A  P A U L A , C A LIFO R N IAreference page 2 of January 5, 1928. 

L a  V o z  d e  l a  C o l o n i a

Sem anario Independiente - Popular
reference page 2 of January 5, 1928. 

La Voz de la Colonia

Spanish Weekly Newspaper
reference page 2 of January 5, 1928. 

¿SU S O JO S ?
¡Cuídelos!

G O T A  O P T IC A
No debe faltar en ninguno 

Hogar
Dos Tamaños—-25¢ y  50¢  

En Todas Partes

BAILE

Hard
TIEM PO S

T im e s
CRITICOS

E L

SÁBADO 1 0  DE NOVIEMBRE
 EN EL 

MELODY HALL
A  LAS 8 :0 0  P. M.

ESTE BAILE E S T A R A  A M E N IZ A D O  POR LA FAMOSA 
O R Q U E S T A  L O C AL “ O U R  G A N G ”

Invitamos cord ia lm ente  a toda  la colon ia  m exicana a par­
tic ipar d e  este baile de “ T IE M PO S CRITICOS” , suplicán­
doles que usen las peores “ garritas” , siem pre con se des­
com p a sen m ucho. Este baile  será e l acontecim iento de la 
tem porada y  estam os seguros que  todo  m undo quedará  
satisfecho.

ARRATIA & ORTEGA
Empresarios-

ADMISIÓN :
Caballeros $1.10-----------------Señoras, Gratis

EVERYBODY WELCOME!!
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LA LEYENDA DE YIETSOBITSIN
La clásica leyenda b ab ilón i­

ca de la  lucha de M a rduk , dios 

de la luz, con T iam at, señor de 

la tiniebla, tiene interesante 

paralelo entre los ind ios nava ­

jos de A rizona. La leyenda 

de “Y ietsobitsin” , corriente 

hoy día entre dichos indios, ex­

plica la presencia de los g ran ­

des troncos de árboles pe tr ifi­

cados que el turista contem pla 

en los desiertos del suroeste.

En los princ ip io s del m undo, 

el Sol, dios de la  lu z  y del día, 

no surcaba los espacios, om n í­

modo e invicto, como ahora, 

ya que tenía que resistir a me­

nudo los ataques y Yietso, 

monstruo negro, príncipe  de la 

noche y del m al, que le d ispu­

taba su poderío. Y ietso vivía 

en una caverna oculta  en las 

montañas, de la  que  salía  a  dar 

le guerra a l Sol. Y ietso tenía 

brazos largos y musculosos, 

manos garrudas y huesos de 

roca. Cuando el g igante  se er­

guía sus brazos a lcanzaban  al 

Sol, en cualquier luga r del f ir ­

mamento donde éste se encon­

trase. De sus constantes b a ta ­

llas con el dios del firm am en ­

to Yietso salía a m enudo heri­

do y maltrecho; hoy pe rd ía  u ­
na pierna, m añana  un b razo , a 

veces un dedo. Pero el titán  

tenía la virtud de que le salían 

otra vez los m iem bros perd i­

dos, que a rro jaba  desde 

su cueva del m onte a  las p la n i­

cies del desierto. Pero para  

recuperarse de estas trem en­

das podas, Yietso perm anecía 

recluido en su caverna por la r­

gos meses, hasta sentirse ente­

ro otra vez, p a ra  vo lver a  la  

carga contra su enem igo el Sol. 

Y son los huesos de Y ietso los 

que, acumulados en largos si­

glos, dice la  leyenda, están ahí 

en Arizona en form a de tron­

cos de árboles petrificados. 

Pero, a pesar de estas derrotas, 

el Sol no podía  exterm inar a 

Yietso.

Y  aquí entra en la  leyenda 

el héroe hum ano que  le ayuda 

al dios a derrotar a  su enem i­

go. Erase, en los tiempos de 

las luchas del cuento, un  rap a ­
zuelo de nom bre K i, que vivía 

con su m adre, Shem ah y s u 

hermana, Zonn ie . U na vez, 

Ki fué al m onte a hacer leña, 

y habiéndosele hecho noche, se 

quedé en el monte, y a l am anecer

 h iz o  s u  leña y regresó a 

casa. A l llegar, su abue lita le 

hizo ver que la  leña q ue traía 
era nad a  menos que huesos de 

Yietso, ordenándole  que los tí­
rase a l campo.

Los años pasaron y nuestro 

am igo K i d ivino hombre hecho 

y derecho. K i visitaba a me­

nudo  el m onte donde en su a ­
dolescencia hab ía  una vez he­

cho leña de huesos del mons­

truo. En d icho monte, K i ado­

rab a  a su dios, el Sol, y  le o­
frecía sacrificios. Un d ía, K i 

descubrió la  guard ia  de Yietso, 

y a l am anecer del d ía siguien­

te se puso en oración a  f in  de 

in fo rm ar a l Sol de su ha llazgo. 

A penas p r inc ip iaba a rezar 

cuando vio aparecer al mons­

truo, irgu iéndose en la m ás a l­

ta  m on taña  y aprestándose a 

a tacar a l Sol. Inm edia tam ente 

K i convocó a los varones de su 

tr ibu  y los puso a orar con todo 

fervor a  las potestades invisi­

bles del Bien que le ayudaran 

a l Sol en el descomunal en­

cuentro que  se avecinaba. La 

lu cha  entre los dos campeones 

se en tab ló  sobre la  m archa. 

Y ietso se ab a lanzó  contra Fe­
bo con todas sus fuerzas, en 

desesperado esfuerzo por de­

rribarlo , extendiendo sus fero­

ces brazos y sus horrip ilantes 

garras hac ia  las cejas de su 

contrincante. La b a ta lla  era 

trem enda. E l Sol, a su vez, a ­
sestaba a l m onstruo negro m i­

llones de saetazos, que eran sus 

cálidos rayos. A l fin , Yietso, 

con el cuerpo perforado m il 

veces por los rayos del Sol ca­

yó por tierra , m uerto para  

siempre, m ientras la  sangre que 

m anara  de sus heridas se con­

vertía  en lava. Y  el Sol, invic­

to, procedió en su carrera, ben­

d iciendo a  los hum anos con su 

benéfica lu z  y  calor. Y  la  le­
yenda dice que el Sol triunfó 

del Príncipe  del M a l debido a 

las plegarias de K i y de sus 

buenos.

Y  las p lanic ies desiertas de 

A r izo na  conservan hasta nues­

tros días los huesos del caído 

titán , los bosques petrificados 

del suroeste de Estados U ni­

dos, que los indios navajos lla ­

m an  “ Y ietsobitsin" , que quiere 

d ecir en su lengua “ huesos de 

Y ietso.”

LA POLÍTICA EN SANTA PAULA
C ie r to  jo v en  fra ca s ado , s e  lam e n tab a  am a rg am en te  d e  s u  
suerte, y maldecía de la hum anidad. " Los hombres no me ayu­

dan", explicaba el joven hablando con cierto sabio, "nad ie  me 

ayuda" , repetía con am argura. La réplica del sabio fué una 

pregunta que sumió en la  vergüenza al decepcionado  
mozalbete: "Y  tú , ¿ a  q u ié n  a y u d as ..... ? ” , le  d ijo .

A lgo  semejante pudiera decirse reprochando a ciertos me­

xicanos que viven en este país, maldic iendo del gobierno y de la 

patria . " En México no encontramos ayuda, tuvimos que salir,"  

exclaman. Nosotros preguntaríamos: ¿Y  ellos, en que forma 

ayud an a México....? La contestación les favorece bien poco: 

abandonando a su país, restándole el vig or de sus brazos, la 

cooperación de su trabajo, su voto en las lides electorales, sus 

hijos y sus fam ilias con el consumo que con sus personas res­

tan a l comercio y la  industria nacionales.

H ay que adm itir que en los últimos años nos han faltado 

gobiernos que im partan  plenas g a ra n tía s , orden y buena ad­

m inistración, pero ¿pueden acaso, los gobiernos formarse so­

los, o surgir de una m inoría, sin caer en los vicios de partidari s­
m o, y alejarse de los principios que distinguen a los gobiernos

de nación, es decir del pueblo y para  el pueblo.....? Y  hay que

considerar que el número de mexicanos, (tres m illones o más) 

que hemos abandonado al país, constituimos una gran parte de 

la fam ilia  mexicana, parte que reducida a  números resulta  

abrum adora. Solamente el costo de la  v ida de estos tres m illo­

nes, im porta más de diez m illones de pesos diríos, que se con­

sumen fuera del país, y muchos más aún que representan la 

producción. Pero si en lo m aterial el contingente colectivo de 

los em igrados es de tan  respetables proporciones, la  contribu­

ción social y m oral que se le resta a México es incalculable. A  

mayor abundam iento; si se toma en cuenta la  m ultip licación 

genésca que operan los emigrados, se llegará a la  conclusión de 

que, a l paso de unos cuantos años, México habrá perdido m u­

chos m illones de hijos que son absorbidos por el ambiente y la 

educación del país en que nacen y viven, a pesar de que sus 

padres pretendan, inútilm ente , mantener en sus bástagos el 

am or y el respeto por un  país del cual sólo conocen los torcidos 

y venenosos informes que proporcionan las fuentes extranjeras 

donde se educan.

Urge, pues, un remedio salvador, y ese remedio se reduce 

a dos m edidas: la vuelta a México de los emigrados, y la  res­

tricción em igratoria en nuestro país. Para lo primero y para 

lo segundo, hay que crear en México las condiciones que a los 

ausentes nos hagan agradable y benéfico el retomo, y a los 

que a llá  viven aún, amable y provechosa la residencia. En otras 

pa labras: un  gobierno que dé las garantías, únicas que traerán 

el florecim iento industrial y económico, en general, que en re­

sumen es lo que buscamos.

Muchos y entusiastas comentarios ha recibido la  iniciativa 

de la  Confederación de Sociedades Mexicanas de Los Angeles, 

in iciativa que ind ica a  los partidos políticos y a los candidatos 

que han de tom ar parte en la  siguiente y próxima cam paña 

electoral en México, la  conveniencia de preocuparse por los me­

xicanos residentes en los Estados Unidos. Pero ahora cabe 

preguntar. ¿Nos preocupamos, los m e x ic a n os que vivimos en 

los Estados Unidos, por los partidos políticos y los candidatos 

que m ilitan  en México......?

Im porta establecer de m anera definitiva, la  importancia 

de una verdad v ita l: sólo a base de m utua cooperación y m utua 

ayuda, podrá la  fam ilia  mexicana a lcanzar la  solidaridad y el 

b ienestar que persigue.

En consonancia con estas ideas, hemos visto con sumo a ­
grado, que los mexicanos de Santa Paula hayan formado un 

partido político. Nos referimos al Partido Nacional Anti- Re­
eleccionista, recientemente establecido en esta ciudad. Esto 

demuestra que nuestra colonia local ha entendido el problema, 

y va por buen camino. Preocuparse por las cosas de México, 

tom ar parte en sus luchas y en sus sufrimientos, y ayudar a “ po­

ner la mesa” , para más tarde tener derecho a exigir responsa­

bilidades y garantías, que ahora no podemos exigir, ya que 

hemos abandonado nuestro país a su suerte.

V ayan  nuestras felicitaciones a los iniciadores del Partido 

Nacional Anti- reeleccionistas, ya que han demostrado que los 

mexicanos no dejamos de serlo por el simple hecho de haber 

salido de la  Patria . Estamos lejos de e lla, pero pendientes de 

su porvenir, y dispuestos a luchar.

O ja lá  que el ejem plo de los mexicanos de Santa Paula, 

que ya han sido im itados tam bién por los de Oxnard, según 

tenemos noticia, y por los de algunos otros pueblos del sur de 

los Estados U n idos , sea im itado tam bién por todos los mexica­

nos emigrados. Es preciso que los hombres honrados que viven 

de su traba jo  y que por amor a la  v ida de orden y paz, no ha­

b ían querido en México tom ar participación directa en sus 

problemas políticos, dejen su apatía y su m iedo a la palabra 

“ po lítica” , y e jerzan sus sagrados deberes de formar y consti­

tu ir sus propios gobiernos. Esa es la manera de hacer patria.

CORTE DE CAJA QUE R INDE LA TESORE­

RIA  DE LA COMISIÓN HONORÍFICA 

JU N I O  10 1028 a NOV. 1928 

Santa Paula, California

Entradas:
Junio 10, colecta voluntaria. Melody Hall $ 17.10

Junio 23, Velada. Sra. Zenteno, Escuela A lt a 60.10
Julio 8, colecta voluntaria 9.23
Julio 15, colecta voluntaria 6.71
Julio 17, colecta voluntaria 2.00
Julio 18, colecta voluntaria 21.39

Suma Total
$116.43

Salidas:

Junio 10, 500 Convocatorias, instalación C. H. M .
$  4 .2 5  

Junio 10, Renta del Melody H a ll, C. H. M . 7 .0 0

Gastos de escritorio, C. H . M . 4 .3 5

Un libro C. H. M. 
1 .0 0

Pago de convocatorias
5 .2 5

Estampillas
1 .0 0

Convocatorias, m an ifestación  C arranza 
5 .0 0

P a g ad o  a  J . J . L u ja n , tr a b a jo  p ro - m a n ife s ta c ió n 3 .0 0

Pagado a J . J . L u ja n , p ro-manifestación Carranza 1 .3 0

Pagado a  J . J .  L u já n ,  t r a b a jo  p r o - m a n i f e s t a c ió n 1 . 5 0

Ayuda a Rosalio Huerta, Vocal C. H. M. enfermedad 10.00

Pagado por convocatorias 2.75

Llam ada te lefón ica, señora de la Llata 0 . 9 0

Castos personales, señora de la  L l a t a 15.00

Pagado a l  s e ñ o r  R i v o t a 6 . 0 0

A l señor P ro f. H ernández en cuenta de escuela 20.00

Entregado a la Tesorería de la Cruz Azul Mex. 11.50

SUMA TOTAL $ 99.80

SUMAN LAS ENTRADAS $116.43

SUMAN LAS SALIDAS $99.80
PARA IGUALAR $16.63

Por el Tesorero de la Comisión Honorífica Mexicana: 
FORTINO JUAREZ,

V. B. J. GUADALUPE SANCHEZ, Presidente de la Comisión 
Honorífica, Santa Paula California. Noviembre de 1928.

LOS TAXES SE HAN 
VENCIDO

Se avisa por medio de la 
presente, que los taxes en to­
da propiedad personal, y la 
mitad de los taxes en propie­
dades raíces, así como la 
mitad de los taxes de escuela y 
otros especiales, por año fiscal 
de 1928-29, se han cumplido y 
se deberán pagar cuanto antes, 
considerándose delincuentes 
después del

PRIMER LUNES DE 
DICIEMBRE

(Diciembre 3, 1928) 
próximo a las 5 p. m. y si no 
son pagados antes de esta fe­
cha, un recargo de 1 0  por cien­
to será agregado a los mismos 
y si la dicha mitad de estos 
taxes no han sido pagados an­
tes del

ÚLTIMO LUNES DE ABRIL
1929 a las 5 p. m. 

un 5 por ciento adicional será 
recargado a los mismos.

La otra mitad de los taxes 
en toda propiedad raíz, es­
cuela y laxes especiales deberá 
ser pagada antes o después del 
PRIMER LUNES DE ENERO, 
1929, y se considerarán delin­

cuentes el ÚLTIMO LUNES 
DE ABRIL, próximo a las 5 p. 
m., a no ser que sean pagados 

antes, 5 por ciento será agre­
gado a estos taxes.

Todos los taxes pueden ser 
pagados el día que se cumple 
el primer pago.

Estos taxes son pagaderos 
en la oficina del colector de 
Taxes del condado de Ventura 
en el primer piso de la casa de 
Corte, en Ventura, California.

RECUERDE QUE EL PRIMER

PAGO SERA DELIN­
CUENTE EL LUNES 3 DE DI­
CIEMBRE, 1928, A LAS 5 P. 
M., DESPUES DE ESTA FE­
CHA, LA PENA DE 10 POR 
CIENTO SERA AGREGADA...

GEORGE J. LITTLE, 
Colector de Taxes, del Conda­
do de Ventura, Ventura, Calif.

(1-3-5.)

A LA SRITA. ADELA AVIÑA 

Estatua de Venus en bronce 
tallada,

tu chal blanco y oro parece 

alquicel, 

y quema tu larga pestaña riza­
da

el fuego no extinto del Sol de 
Israe l.

En ébano y bronce por Dios 
modelada 

te esconde la playa, te arrulla 
la mar,

tus negros cabellos en trenza 
encrespada 

te envuelven un rostro reflejo 
de agar.

Feliz a quien ames... Feliz el 
que vibre 

cual la arpa islamita del Rey 
Trovador, 

mirándote hermosa como casta 
azucena, 

eres niña una flor.

Dedicado respetuosamente a 
la guapa morenita, como un 
recuerdo de mi humilde perso­
na.

ANASTASIO GONZALEZ 
Santa Ana, Calif.

“LA V O Z ” $2.00 AL AÑO 

El Semanario de los Mexicanos

JOVEN MEXICANA 
FILMANDO EN 

HOLLYWOOD

Dice un cronista de cine, en 
Los Angeles:

“Recogimos en los Estudios 
cinematográficos la noticia de 
que una joven mexicana, de la 
sociedad de nuestra capital, 
está desde hace una semana 

filmando misteriosamente en 
los Estudios de la Fox, una pe­
lícula que los productores au­
guran, aunque en voz baja, 
que será uno de los más gran­
des éxitos que se han filmado 
en los últimos años.

La señorita de que se habla 
y que tiene un apellido ilustre, 
fué escogida secretamente du­
rante la jira que los represen­
tantes de la casa Fox hicieron 
por México, el mes pasado, pa­
ra buscar cinco tipos femeni­
nos de nuestra tierra.

Razones de competencia ci­
nematográfica, según se nos 
dijo, han obligado a los pro­
ductores de la casa Fox a man­
tener el más riguroso incogni­
to sobre la identidad de esta 
artista, que al decir de los ex­
pertos, superará a todas las 
latinas conocidas. Ha recibi­
do una esmerada educación y 
habla varios idiomas.

La Voz de la Colonia, le ser­
virá a usted, siempre que us­
ted le sirva y no la deje fraca­
sar. Para ésto se necesita que 
usted le ayude metiendo el 

hombro y haciendo de ella su 

periódico favorito.

“LA V O Z ” $2.00 AL AÑO 

El Semanario de los Mexicanos

BARATA
D E  

invierno
PREPÁRESE PARA

EL FRIO Y 

TAMBIÉN

Ahorre Dinero
TELAS DE TODAS CLASES - COLCHAS - COBIJAS - 
QUILTAS - ZAPATOS - SOMBREROS - CACHUCHAS - 
ROPA DE TRABAJO - ROPA INTERIOR - CHAQUETONES 
PARA SEÑORA Y CABALLERO - LUMBERJACKS - SUERAS  

GUANTES AHORA DOS PARES POR 1 5 ¢

TAMBIÉN BARATA EN TODA NUESTRA EXISTENC IA  DE 
PROVISIONES!

No deje de venir! —Nuestros Precios en Esta Barata son los más 
Bajos que ha habido en Santa Paula, hasta ahora! Venga HOY!

GEO. MURR
1069 MAIN STREET —  SANTA PAULA, CAL.
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E l "Mosca" que Tram­
peó en el “Graff Ze­
ppelin” le Llovió Di­
nero a la Llegada

FRIEDRICHSHAFEN, Ale- 

mana, Nov. 6—  Las dificulta­

des que tuvo Clarence “Red” 
Terhune, el “mosca” aéreo a­
mericano, de 19 años de edad 
que se vino a bordo del dirigi­

ble “Fraff Zeppelin” , relacio­
nadas con la adquisición de su 
pasaporte ya están soluciona­
das, y podrá salir de Friedrich­
shafen a la hora que quiera.

Acompañado de un corres­

ponsal americano, Terhume vi­
sitó al Cónsul J. E. Kehl, de los 
Estados Unidos, y de allí se di­

rigió a las oficinas de policía 
para que le visaran sus pasa­
portes.

Cuando “Réd” llegó a Fried­
richshafen a bordo del Zeppe­

lin, su único capital era de 11 
centavos. Pero después su si­

tuación era remediada, puesto 
que le “llovió” dinero de todas 

partes, pero procuró invertirlo 
casi todo en adquirir ropa.

El joven viajero, que ha rea­

lizado una de las avent uras 
más bonitas y de que cualquier 

hombre se sentiría satisfecho, 
se muestra encantado de Ale­

mania.

“Esto es sencillamente her­
moso,” dijo el atrevido mucha­

cho.

“Este lago, (refiriéndose al 

Constance) es tan grande co­
mo el Lago Michigan. Más 
gustaría tener un buen bote pa 
ra navegar días enteros.” 

"Red”, que de la noche a la 

mañana se ha hecho famoso 
gracias a su espíritu de aven­

tura, era “cady” en los campos 

de golf del Country Club, en 
Rye, New York.

“¿Qué tal le parecen las mu­
chachas alemanas?” le pre­

guntó el corresponsal.

Y  “Red”, sonrojándose un 
poco ante la pregunta, dijo

que le gustaban mucho, que la 
cara de las alemanas es casi an­

gelical, pero que las encuentra 
un poquito más gorditas que 
las muchachas de campo de los 
Estados Unidos.

“Pero “no wonder”, dijo en 

seguida el navegante de los ai­
res, “¿Quién no va a engordar 
con estas comidas tan apetito­

sas y buenas?”

“Primero, lo obsequian a u­
no con una sopa, luego vienen 
las ensaladas y en seguida una 

buena tajada de pescado. Y 

cuando ya cree uno haber aca­
bado de comer, todavía vienen 
con un gran plato de carne, ca­

fé y postres.”

Es probable que “Red” sal­

ga para los Estados Unidos 
durante la próxima semana, 

en donde de seguro se le ren­
dirá una demostración de admi­
ración, ya que es el primer 
“mosca” de los aires.

Aquí ha recibido ofertas de 

trabajo, tanto en casas de co­

mercio como en oficinas y en 
el teatro, pero “Red” mani­
fiesta que prefiere trabajar en 

el tablado y en el cine de su 
propio país.

Difteria en el Distrito 
de El Río

El Dr. J. A. King, jefe de 

Sanidad del Condado, acaba 
de hacer declaraciones acerca 

de la epidemia de difteria que 
está azotando la vecindad de 
El Río.

Obiols, Demanda por 
Una Cuenta

José Obiols, de Ventura a­
caba de presentar demanda 
por falta de pago en una nota 

por valor de $3,048.95, que el 
esposo de Myrtle Hennigan le 

adeudaba antes de morir.

“LA V OZ” $2.00 AL AÑO 

El Semanario de los Mexicanos

El Gral. Saénz va a Pre­
sentarse Como Can­
didato Presidencial

MONTERREY, N. L. Nov. 6 
El gobernador del Estado, Lic. 
Aarón Sáenz, que tiene al fren­
te del poder escasamente dos 
años, ha renunciado su puesto, 

para dedicarse a organizar el 
“Gran Partido Nacional Revo­
lucionario,” que Calles encabe­
zará a su salida del poder, di­
ciéndose en los círculos políti­

cos que será postulado por di­
cho partido el Lic. Sáenz para 
presidente constitucional.

Como hace tiempo se decía 
que el Lic. Gilberto Valenzue­
la sería el candidato oficial, 
éste parece que ha manifesta­

do que no desea ser candidato 
por lo que los principales lead­

ers del nuevo partido se han 
fijado, con anuencia del gene­
ral Calles, en el Lic. Sáenz pa­

ra que sea el verdadero candi­
dato oficial del Partido Revo­

lucionario.

No se explica de otra mane­

ra la renuncia que presentó el 
gobernador Sáenz del puesto 

que ocupaba en el Estado, 

cuando bien pudo haber pedi­
do permiso para separarse de 
su cargo, con el fin de organi­

zar dicho partido y después 

volver al gobierno de Nuevo 
León.

La Legislatura local inme­

diatamente convocará a elec­

ciones extraordinarias para de­
signar nuevo gobernador del 
Estado, con lo cual se robuste­

ce la opinión de que Sáenz será 

el candidato oficial en las pró­
ximas elecciones presidencia­

les.

Enorme Bola de Fuego 
Sorbe el Izalco

SAN SALVADOR, Nov. 8—  
El volcán de Izalco presentó a­
noche un bellísimo espectáculo, 

que fué admirado por todos los

habitantes de las poblaciones 
cercanas, además de los de es­
ta capital.

Sobre la inmensa mole apa­
reció de súbito una gran bola 
de fuego, viéndose desaparecer 
después en el interior del crá­
ter.

Mientras tanto se escucha­
ban fortísimos ruidos subterrá­
neos, que repercutían a más de 
treinta kilómetros a la redon­
da.

El Embajador Inglés en 
Washington se Retira

WASHINGTON, Nov. 6 —  
Oficialmente se anunció que 

para el primero de enero de 

193.0 abandonará su puesto el 
Embajador inglés Sir Esme 

Howard, por cumplir setenta y 

cinco años de edad y retirarse 
a la vida privada.

Al retiro de Howard asumi­

rá automáticamente el puesto 
de Jefe del Cuerpo diplomáti­
co y decano de las representa­

ciones extranjeras, el Embaja­
dor del Perú, Sr. Hermán Ve- 

larde.
La antigüedad de Howard 

data del año 1920, en marzo 5 
y la del Sr. Velarde desde el 

mismo año, pero en fecha pos­
terior, pues entró el 20 de mar­

zo.

Después del Sr. Velarde si­
gue en antigüedad el Embaja­
dor de México, Sr. Manuel Té­
llez. 

Dos Dirigibles Gigan­
tescos para E. Unidso

AKRON, Ohio, No. 6 —  Mr. 

Paul W . Litchfield anunció co­
mo presidente de la Corpora­

ción Good Year de Zeppelines, 

que se ha escogido esta ciudad 

para construir dos gigantescos

dirigibles, mayores quizás que 
el Los Angeles y Graff Zeppe­
lin, que se destinarán a la ma­
rina norteamericana.

La construcción del hangar 

comenzará tan presto como se 
tenga elegido el sitio apropia­
do.

Comisiones de EE. UU. 
Para Presenciar la 
Protesta de Emilio 

Portes Gil

MÉXICO, Nov. 6. —  Se sabe 

que varias delegaciones ame­

ricanas vendrán a presenciar 

la toma de posesión del presi­

dente interino, Portes Gil. Una 

de las delegaciones vendrá pre­
sidida por el Mayor de San 

Francisco, y la otra por el Ma­

yor de Los Angeles.
A estas delegaciones se in­

corporarán otras más de Nue­

va York, Chicago, St. Louis y 
otras ciudades.

María Conesa Pide que 
se le Permita la En­

trada a México

MÉXICO, Nov. 6 — La famo­
sa cómica María Conesa, que 

fué expulsada del país a raíz 
del proceso del Gral José A l­
varez ,ex-jefe de Estado Ma­
yor del presidente Calles, des­
de la Habana ha enviado una 

comunicación pidiendo ser ad­

mitida nuevamente en México, 

porque dice estar comprobado 

que no intervino en el contra­

bando de sedas que introdujo 

su amigo el general Alvarez, 

cargamento que, como se sabe 

estuvo en la casa de la bailari­

na María Conesa.

L a  V o z  d e  l a  C o l o n i a

Se m anario Independiente - Popular
reference page 2 of January 5, 1928. 

SE RENTA— Casa de 5  

cuartos, baño y porch, garage.

calle Ventura y Ojai al sur. 

Renta moderada. Tel. 67-R-1

127 Davis St. para informes.

V E N D O  PROPIEDADES 

RA IC ES  Y  CASA S 

No Dejen de Consultarme 

Cuando Necesiten algo 

Teléfono O fic ina  162 y 447 

Teléfono de Residencia 162 

MRS. W ESLEY

Santa Paula , California

SE VENDE CASA DE NEGOCIOS
“LA OCCIDENTAL”

Tienda de Abarrotes, Carnicería, Molino de Nixtamal con 

Enceres de Trabajo en muy buen estado.

INSTALACION DE LUZ, GAS, Y AGUA 

PRECIO MÓ DICO 

Para informes ocurra usted a la calle O jai 245, ó escriba 

al Apartado 506, FORTINO JUAREZ, Santa Paula, Cal.

GANGA -  LOTE CON TRES CASAS
Tengo un lote situado en muy buen lugar. Este lote 

tiene fincadas tres casas, que en la actualidad están dando 

buena renta. Deseo venderlos por tener otros asuntos que 

atender. Este lote es el número 1115 que está en la calle 

Harvard y 11 de esta ciudad. Para más detalles ocurra a 

la calle 10, número 221.

Abrigos, 
Abrigos,
Abrigos!
EL MAYOR Y MÁS VARIADO SURTIDO DE 

ABRIGOS EN SANTA PAULA 

Todos los Estilos en Hechura y en clase 

PRECIOS TAN BAJOS QUE ES INCREIBLE 

LAS MODAS MAS LINDAS PARA OTOÑO

Vestidos! -  Vestidos! -- Vestidos!
TAMBIEN TENEMOS EL SURTIDO MAS EXTENSO DE

SANTA PAULA

¿QUIERE VESTIR CON ELE­

GANCIA Y ECONOMIA?

¿DONDE EL SERVICIO ES 

CORTES Y ESMERADO?

HAGA USTED SUS COMPRAS EN LA CASA DE MODAS DE

“The Fashion"
MRS. BECKWITH. Prop.

983 Main Street Santa Paula, Calif.

L a  V o z  d e  l a  C o l o n i a

PRECIO DE SUBSCRIPCIÓN

$2.00 
POR UN AÑO
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Literatura a Escote
Por Eduardo Z A M A C O IS

DE MIS AÑOS DE M ISE R IA  
Y  R ISA

He olvidado tu nombre, mu­
jer; pero te llamases A lic ia , 
Berta, M argarita o E lisa... ¿ qué 
importa? Recuerdo que eras 
alta y joven, y  que cuando nos 
conocimos llevabas un abrigo 
de paño rojo que casi te cubría 
la fimbria del vestido, y  sobre 
el oro de tus cabellos una go­
rrita blanca.

Esta imagen basta a mi co­
razón y  florece en m i ingrata 
memoria con un perfum e de 
jazmines, tu aroma predilecto. 
¿Ves como evoco y  preciso de­
talles? De todo me acuerdo: 
de la belleza, pulida por la o­
ciosidad, de tus manos; de la 
tristeza de tus ojos azu les; de 
tu voz... pero no de tu nombre 
¿Cómo mis labios perdieron la 
costumbre de llam arte?

¿Eras Ivonne?.... ¿Susana, 
quizá?....

Tú, probablemente, tampo­
co habrás olvidado aquella ma­
ñana— vernal debía de ser— en 
que una pirueta de la Suerte 
decretó que almorzásemos jun­
tos.

¡Almuerzo excelente, porque 
entre plato y  plato todo fueron 
risas!....

Yo vivía entonces solo, en 
un sotabanco. Mis modestos a­
suntos marchaban desm ayada­
mente; en las casas de Bouret 
y de Gamier escaseaban las 
traducciones, y  como todavía 
era bisoño en esta amadísima y 
anárquica república de las le­
tras, los periódicos españoles 
se acordaban poco de mí.

Confesado esto, a nadie ex­
trañará que todas las mañanas 
la primera atribuladora inte­
rrogación que mi necesidad so­
metía a mi conciencia fuese la 
siguiente.

— ¿Qué empeñaré hoy?....
El objeto destinado aquella 

mañana al sacrificio— yo lo ha­
bía resuelto de antemano, y  por 
eso dormí tranquilo— era el re­
loj.

Vosotros, los pobres, los hi­
jastros de la  suerte, que por 
individualidad experiencia co­
nocéis estos menudos dolores, 
¿no es cierto que la  pignora­
ción de un re lo j cuesta mucho 
trabajo?... Es decir... Si vamos 
por la calle con amigos, y  se 
trata de a llegar recursos para 
proseguir la fiesta, entonces o­
curre al revés: lo primero que 
empeñamos es el re lo j, como 
si enajenándolo quisiéramos ol­
vidar que las horas dichosas en 
que estamos finarán  muy pron­
to.

Cuando estamos en nuestra 
casa sucede lo contrario. El 
reloj se niega a salir, protesta, 
alega razones, y  su resistencia 
nos somete a perp lejidades a- 
troces. E l re lo j es la voz del 
hogar, el corazón del hogar. El 
sigilio avance de sus maneci­
llas nos acompaña e indudable 
mente nos guía. Cuando la 
miseria se lleva e l re lo j, nues­
tra casa se habrá quedado 
muerta.

Pues.... a pesar de estos per­
suasivos matices sentimentales, 
y de cuanto mi pobre re lo j se 
resistió a d ivorciar su suerte 
de la mía, lo llevé a empeñar.

Serían las once de la maña­
na, o poco más y  el júb ilo  de 
las calles soleadas y  el buen 
humor estomacal que me ins­
piraba la proxim idad de un co­
pioso almuerzo poníame alas 
de golondrina en los pies.

Por la calle Provence ende­
recé mis pasos hacia la Chau­
ssée d’Antin, donde el Monte 
de Piedad tepias, lindas y  tran­
sitables de París ; el suelo de 
asfalto, los comercios de pri­
mer orden y  a lo lejos, sirvien­
do de término y  placer a los 
ojos, el rincón verde de la  P la ­

z a  de la Trinidad.

Y o  iba a entrar en la Sucur­
sal, cuando vi a una joven, al­
ta, rubia, m etida en un largo 
gabán rojo, que avanzaba ha­
cia mí. Sobre el fondo negro 
y  bruñido de la acera, por 
donde en aquél momento dis­
currían contadas personas, su 
figura  glacia l, a la  vez lángui­
da y  alegre, su elegancia can­
sada, se recortaban graciosa­
mente.

Un brusco y  noble sentimien­
to de orgu llo  me detuvo al en­
fren tar la puerta de la casa de 
préstamos.

— No quiero— pensé— que u­
na m ujer así sepa que voy  a 
empeñar.

Y  seguí adelante. Nos cru­
zamos, y  pasamos tan cerca el 
uno del otro, que sentí en mi 
brazo el contacto del suyo.

Era bon ita : tenía la nariz 
respingueña, las pupilas azules 
m isericordiosa y  triste la línea 
de los labios y  cubriendo los 
cabellos rútilos, casi bermejos, 
sem ejante a un copo de nieve 
caído sobre la hoguera, una 
boina blanca. Casi inmediata­
mente m iré atrás, y  v i, con sor­
presa y  agrado, que la bella 
desconocida también vo lv ía  la 
cabeza ; pero sorprendida por 
mi movimiento, apenas me mi­
ró.

Seguí caminando, deteniéndo­
me ante los escaparates de los 
comercios.

D i media vuelta y  torné a 
ver la. Se acercaba. L o  que 
yo había hecho acababa de re­
petirlo ella  exactam ente; y  a­
hora, que la examinaba mejor, 
me pareció más interesante. 
Nos cruzamos, y  al mirarnos, 
ya  más confiadamente, yo me 
reí con los labios y  ella con los 
ojos.

Este curioso vaivén se repi­
tió otra vez, y  otras muchas....

— Estará esperando a al­
guien— discurría yo.

Según la escena se prolon­
gaba, m ayor decisión y  empe­
ño ponía mi vanidad en no des­
cubrir a la  gentil muchacha mi 
miseria. L a  Sucursal se cerra­
ba a la una; eran las doce. M i­
ré a la desconocida con rencor; 
aquélla m ujer significaba un 
obstáculo para mí, una especie 
de prohibición; un espionaje.

— Bien podía haber citado a 
su amante en otro lado— pen­
sé.

Y  lu ego :
— Tendría gracia  que viniese 

¡a pignorar y  estuviera aguar­
dando a que yo  me fuese....

Rato hacía que ambos me­
díamos el trozo de acera com­
prendido entre el cruce de La 
Fayette  con el boulevard Hauss­
mann, y  la calle Provence. E­

l l a  paseaba lentamente con el 
aire taciturno de quien sabe 
que ha de esperar mucho tiem­
po; yo  había adoptado igual 
actitud.

Y a  no nos sonreíamos, y  co­
mo nos estorbábamos, llegamos 

a  m irarnos hostilmente. La 
probable simpatía de los pri­
meros momentos evolucionaba 
hacia el odio. Ninguno de los 
dos cedería. Paciencia contra 
paciencia, y  una coquetería, o­
tra. Y o  reflex ionaba:

— ¡Dichosa m ujercita! 
 Y  ella, según supe después:

— ¡Qué hombre tan inopor­
t uno!
 Luego, en aquél aborreci­
miento mutuo asomó una iro­
nía.

— Me parece —  mascullaba 
yo— que si de ese individuo a 
quien esperas depende tu al­
muerzo, te quedas en ayunas.

Y  la  desconocida, ya semi- 
conocida:
 — Es usted antipático; le de­
testo a usted; la mujer a quien 
seguramente aguarda hará 
muy bien en no venir.

En uno de estos vaivenes 
 coincidimos los dos delante, 
 precisamente de la Sucursal 
del Monte de Piedad. Esta 

casualidad y  la impaciencia que 
brillantaba los ojos azules de 
la joven, me expresaron; no pu­
de contenerme:

— Señorita....
— Caballero....
— ¿ A  quién espera usted?
— ¿ Y  usted? — repuso viva­

mente.
— ¿Sí?.... ¡ Qué casualidad! 

Y o  necesitaba también que us­
ted se fuese.

Creí que se burlaba. Sin em­
bargo por su rostro resbaló u­
na tristeza, una melancolía fe ­
menina tan elocuente de sole­
dad, de penuria, de hambre, 
tal vez, que me humanicé. V i 
claro y fu i leal.

— Y o  iba a empeñar mi reloj, 
señorita— murmuré.

— ¿Es posible? Y  a mí que 
me daba vergüenza....

—  ¿Pensaba usted pignorar 
a lgo?

— Esta sortija....
Rompimos a reír los dos co­

gidos del brazo, como si nos co­
nociéramos en toda la vida, en­
tramos en el zaguán. Eramos 
hermanos en la dura religión 
del No Tener, de la Casualidad 
y  del Dolor.

A lm a gemela, mujercita de 
la capa roja y de la boina blan­
ca, tú, como yo, no habrás olvi­
dado aquél almuerzo, el m ejor 
de nuestra vida, tal vez, que a 
los postres, entre carcajadas 
de veinte años, pagamos a es­
cote......

ED U ARD O  ZAM AC O IS .

U N A AGENCIA MORTUORIA
Por Héctor H. H E R N AN D E Z

— Tengo el honor de hablar 
con el señor cura?

— Enteramente a sus órde­
nes, señor.

— Mil gracias. Vengo, pa­
dre, a manifestarle un proyec­
to en que estoy interesado, de 
sumo progreso para la parro­
quia y  para el pueblo de Fun­
za.

— Soy todo oídos. Cuanto 
se relacione con el bien de mi 
parroquia y con el adelanto de 
este querido y  simpático pue­
blo, tiene de antemano mi apo­
yo.

Es usted muy bondadoso, 
padre. He visto que aquí ha­
ce muchísima fa lta  una obra 
que hablaría muy alto del espí­
ritu de progreso en que usted 
abunda, y  que le daría mucho 
impulso al municipio.

— Créame que estoy impa­
ciente por saber de qué se tra­
ta.

— Sí padre, una obra que en 
otras partes ha producido muy 
buenos resultados.

— ¿Cuál?
Una obra que produciría ¡ 

pingues ganancias a usted.
— Ese lado no me interesa 

porque aquí he demostrado su­
ficientemente que no me do­
mina el afán de lucro al per­
manecer gustoso en la parro­
quia.

— Entonces una obra que au­
mentará muchísimo el culto.

— Eso si me entusiasma. 
¿Cuál?

— Una obra que la  he implan­
tado en otras partes con el apo­
yo  incondicional de los señores 
curas y  ha sido un portento.

— Pues dígam e pronto cuál.
— ¿Pero seré tan afortunado 

que cuente con su ayuda?
- Sí conviene, por supuesto.
— ¿Cuál?
— Una obra que de parte de 

usted no demanda ninguna e­
rogación.

— Tam poco me interesa ese 
aspecto.

— Una obra para la cual yo 
pongo todos los elementos.

— Bien, muy bien, pero sír­
vase sacarme de la curiosidad 
de saber cuál es.

— Una agencia mortuoria 
divinamente montada. Y o  ten­
go muchos, muchísimos ataú­
des de toda clase y  de todo pre­
cio, candelabros, columnas, 
adornos, en fin, cuanto exige 
una agencia mortuoria bogota­
na.

— ¿Una agencia mortuoria?
— Sí padre. ¿N o le  parece

una maravilla la idea? ¿No 
cree usted, padre, que las ga­
nancias serán muy grandes 
para usted y  para mí?

— ¡A h ! Ya lo creo. Sólo que 
yo le pondría una condición.

— No veo cuál, desde luego 
que el acuerdo y armonía en­
tre los dos será absoluto.

— También lo creo.
— ¿Entonces queda todo  

arreglado?
Falta algo, señor, un pe­

queño pormenor.
— ¿Mandar imprimir algu­

nos anuncios grandes y  fijarlos 
en las esquinas?

— No, señor. Eso sería e­
charle leña al tercio para ali­
viar la carga.

— ¿Hablar con el señor A l­
calde? Ya  lo hice.

— Tampoco, señor.
— ¿Contratar un buen local? 

Y a  lo tengo magnífico e n la 
acera de la plaza y  ya pagué 
un mes adelantado.

— Va usted muy de prisa y  le 
fa lta  ese detalle del que de­
pende todo.

— Ahora es usted, señor cu­
ra, el que me tiene en ascuas.

— Usted, según acaba de in­
formarme, tiene ataúdes y  to­
do, ¿no es cierto?

— Sí, señor.
— Y  candelabros y  columnas 

y  adoraos de toda clase, ¿no es 
verdad ?

— Sí, padre.
— ¡A h ! ¡ muy b ien ! Entonces 

podrá hacerse rico y  hasta mi­
llonario si llena la pequeña fo r­
malidad que yo le quiero ad­
vertir.

— Dígame pronto, señor cu­
ra, cuál es.

— Que usted traiga los muer 
tos de otra parte.

A l decirle ésto a mi interlo­
cutor, abrió hasta el máximo 
sus ojos, quedóse serio y  alela­
do, con la boca abierta, mirán­
dome de pies a cabeza.

Como lo oye. Tiene que traer 
los muertos de otra parte por­
que el clima de Funza es el 
m ejor de la  Sabana. Aqu í no 
se muere la gente sino por equi­
vocación.

Como en otras partes se ha­
cen novenas para obtener la sa­
lud de personas queridas, aquí 
habría necesidad de hacerlas 
para pedir su muerte, cuando 
tengan aburridos a los parien­
tes o su herencia esté hacién­
doles fa lta  para gozar mejor. 
Aqu í el matrimonio se piensa 
más que en el resto del mundo, 
porque no hay ni remotas espe­
ranzas de segundas nupcias ni 
de cambiar de suegra. Aquí 
los médicos se van todos al cie­
lo sin pasar por el purgatorio 
si llegan a morirse por equivo­
cación, porque, aunque qui­
sieran, no se les presenta jamás 
la ocasión de hacerle mal a na­
die. Aqu í el sepulturero, creo 
yo, necesita barra nueva para 
cada sepultura, porque de un 
muerto al otro se las come el 
orín. Aqu í cuando se necesita 
doblar con las campanas, tiene 
el cura que volverle a enseñar 
al sacristán el orden de los to­
ques. Con que vea usted, mi 
querido señor, si no es Funza 
un remedo del paraíso terre­
nal antes de que a Eva se le 
metiera el antojo de la man­
zanita y a su señor esposo el 
de dejarse engatusar por ella.

El flamante empresario con­
tinuaba en silencio. Casi no 
respiraba.

— Pero si usted no me cree, 
ya que tiene un mes pagado, 
haga el ensayo— le dije.

Pidióme excusas por el tiem­
po que me había quitado y se 
retiró más triste que un emplea 
do pobre a quien acaban de qui­
tarle el puesto.

A  partir de aquel día, el em­
presario sacaba por turno al 
sol y  colocaba sobre el empe­
drado de frente a su agencia 
mortuoria, cuyo letrero resal­
taba en hermosa tabla, con le­

dras blancas sobre fondo negro, 
dos o tres ataúdes, como para 
provocar a la gente a que se

muriera.
Y  así perseveró exponiendo 

a los ojos del público todos sus 
ataúdes, como quien muestra 
golosinas a rapazuelos ham­
brientos. Pero ni por esas: na­
die cayó en la trampa. Las 
campanas parroquiales parece 
que repicaban con más alegría 
que nunca, como riéndose al­
borozadas de que en Funza na­
die queda huérfano ni viudo.

Concluido el mes, el empre­
sario anocheció y  no amaneció.

En vista de su fracaso, su­
plico a mis colegas que tengan 
muertos de sobra, me den pron­
to aviso para ver si logro que 
vuelva a mi parroquia la pre­
ciosa oportunidad que perdí de 
tener una gran agencia mortuo­
ria, divinamente montada, muy 
chic; muy bogotana.

AV ISO  A  QUIEN 
CORRESPONDA:

La 3ra. Brigada de la Cruz 
Azu l Mexicana instalada en 
esta Ciudad, cumpliendo con 
un deber de honradez en sus 
actos, pone en conocimiento de 
todas las personas que tomaron 
acciones para "obtener”  el co­
jín, que el domingo 4 de los 
corrientes, como se había anun­
ciado de antemano, tuvo veri­
ficativo el acto en presencia de 
la mayoría de los interesados, 
siendo el agraciado el honora­
ble compatriota Sr. Cruz Nava.

Por lo que hacemos presente 
los más sinceros agradecimien­
tos en nombre de tan Benemé­
rita Institución.

“ Caridad Abnegación y 
Patriotismo”

Dolores G. Martínez, Sria.
Angela G. Ortiz, Vice-Pta.

J. G. Sánchez, Pte. C. H. M.

La Voz de la Colonia, le ser­
virá a usted, siempre que us­
ted le sirva y  no la deje fraca­
sar. Para ésto se necesita que 
usted le ayude metiendo el 
hombro y haciendo de ella su 
periódico favorito.

EL TEATRO MISSION 
Y SUS FUNCIONES

La función del jueves pasado 
en este simpático teatrito, que 
es el predilecto de los m ex ica ­
nos, fué sin duda un aconteci­
miento como pocos.

Los músicos improvisados, sa­
lieron de todas partes de la po­
blación y a cual más cual menos 
quiso distinguirse con sus so­
plidos en las músicas de boca.

Los premios, que esta noche 
se repartieron, fueron de lo 
más selecto, habiendo figura­
do prominentemente un par de 
Guijolos, o sea cónos que se re­
galaron a la concurrencia.

Mr. Brown, Empresario de 
esta casa de espectáculos, siem 
pre tiene para estas noches, —  
jueves, viernes, sábado y  do­
mingos— atracciones especiales 
a los precios de costumbre.

VO TO  DE GRACIAS

Me es altamente satisfacto­
rio aprovechar este medio para 
expresar mi más sincera grati­
tud a la colonia mexicana en 
general, por su ayuda y aten­
ción que se me brindaron en 
ocasión a la muerte de mi es­
posa y  compañera.

A  mis compañeros de traba­
jo  y amigos en particular, tra­
bajadores del campo de la 
Asociación, doy mi gratitud y 
las gracias más sinceras por la 
bondadosa ayuda pecuniaria 
que recibí. Esta ayuda fué un 
check de manos del señor Feli­
pe Villa, por la cantidad de 
$80.25, por lo cual, repito, doy 
mis más cumplidas gracias que 
dando de ustedes atto. S. S.

D O NAC IANO  CARRILLO

Cuando hace usted sus com­
pras, a los comerciantes que 
se anuncian en este periódico, 
contribuye directamente para 
su sostenimiento. Mencione La 
Voz de la Colonia.

“ LA  V O Z ”  $2.00 A L  AÑO

BAILE EN EL SALÓN 
MELODY

Este sábado 10 de Noviem­
bre se celebrará un baile de 
“ Hard Times” en el salón co­
nocido por la raza Melody.

Los empresarios Ortega y 
Arratia, recomiendan que vis­
tan sus peores garritas todos 
los concurrentes.
L a  V i uda de Obregón 
Intercederá por la Vi­
da de De León Toral

MEXICO, Nov. 6—  Se asegu­
ra que han llegado noticias de 
Navojoa que informan que la 
Sra. María Tapia viuda de O­
bregón esposa que fué del Pre­
sidente electo, está dispuesta 
a enviar al jurado que juzgó a 
Toral, el día que se vaya a dic­
tar sentencia, un m ensa je  te­
legráfico diciendo que ella lo 
perdona de todo corazón y  que 
le perdonen también los jueces.

Un Robo a la Secretaría 
De Fomento

MÉXICO, Nov. 6 — Los agen­
tes de la Oficina General de 
Contraloría acaban de descu­
brir un escandaloso robo co­
metido en bienes de la Nación.

Practicando una visita de ins­
pección a la Secretaría de A ­
gricultura a cargo del Ing. 
Luis León, dichos agentes pu­
dieron enterarse de que en la 
bodega B. de la referida de­
pendencia federal, misteriosa­
mente ha desaparecido consi­
derable cantidad de maquina­
ria agrícola.
 El hecho ha llamado podero­
samente la atención esperán­
dose sensacionales aprehensio­
nes.

Recomendamos con especialidad a
todos los mexicanos de este lugar, que 
hagan sus compras a los comerci antes 
que se anuncian en este periódico, 
porque ellos son los verdaderos amigos 
de la raza. Mencionen “La Voz de la 
Colonia.”

Venta de Abrigos Para
Señoras

25 Hermosos Abrigos de última moda, que valen en todas par­
tes $25.00, se ponen en barata mañana al precio de $19.75 
Todos los colores y  todos los tamaños para las señoras y señori­
tas adornados ricamente en pieles en los últimos estilos.

Todos son nuevecitos de esta temporada y  cada uno está ga­
rantizado que no puede duplicarse por el precio que tienen.

$ 1 9 . 7 5

25 NUEVOS VESTIDOS
Acabados de recibirse esta semana y  
puestos a la venta a medio precio—  
Estos vestidos todos valen hasta 
$16.95, pero los compramos en venta 
especial y  los ofrecemos a usted a 
precio más bajo de su valor— Lana, Crespón, frane­
la y  Jersey, resultan preciosos y  duraderos para el 
invierno. Todos los tamaños tenemos en esta línea.

$ 7 .9 5

Z a p a to s  p a r a  
S ra s .  y  S r it a s
Más de 100 pares en docenas 
de estilos diferentes que va­
len hasta $10.00. En esta 
barata de mañana, todos a 
$3.98. Tacones bajos, altos 
y  medianos en todos los esti­

los.

$3.98

ABRIGOS P O L O  p a r a  
n i ñ o s  3 . 9 8

Calientes y  serviciables. Todos lana, para mucha­
chos y muchachas. Todos tamaños desde 2 a 6 años.

FRANELA D E  A L G O D Ó N  
L A  y a r d a  p o r  1 6 ¢

Buena y  gruesa para camisones, ropa interior y  pa­
ñales para niños. Grande Ganga por 16¢ yarda.

VESTIDOS PARA NIÑOS Prints 
d e  c o l o r e s  8 9 ¢
Garantizados para uso diario— Reducidos del precio de 
$1.25. Muchos estilos diferentes y  todas las edades de 2 a 

12 años.

Venta Especial de 
Ropa Interior

de pura seda para señoras y 

Señoritas

98¢ PIEZA

Slips, Bloomers, Pantalones y 
Teddies, en hermosos colo­
res adornados con puntilla—  
Todos ofrecidos a este precio 
especial Estos no durarán 
mucho, de modo que no di­
laten, sino que compren a­
hora.

B lu m e n th a l 's  D e p t . S to re
Esquina de la Calle 10 y Main---------------Santa Paula, California
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THE SCHOOL PARTY

On Thursday evening at the 
Mexican Center something 
happened. At eight o ’clock a 
terrible knocking came on the 
classroom doors. Out went the 
lights! As the doors were op­
ened, there stood a most hor­
rible sight— a Ghost o f the 
worst order. “ Come, come. 
Follow me,”  he said, and led 
the way up the dark stairs. 
There an old witch joined 
them. She took them on to the 
floor above where students 
and teachers took part in a Hal­
low een frolic. Ask the stud­
ents if they even surmised 
that a party was in the air.

THE NEW ORCHESTRA

Last Wednesday evening the 
long-talked-of orchestra began 
in splendid order. They’ ll 
soon be the “ big noise”  o f the 
school. Watch and help them 
g row !

HALLOWE’EN VISIONS

On Hallow een night the 
witches play across the moon—  
the bats, too. The cats walk 
on the roofs o f  houses. The 
owls sit on the limbs o f trees. 
The spirits walk around and 
play tricks.

I wish I knew why is Hallo­
w een ?

MAURICIO ROMERO.

TEACHERS’ INSTITUTE

There were no English class­
es after Tuesday o f  last week 
because the teachers were all 
away. Each year there is a 
meeting o f  all the teachers in 
the county. It lasts three days 
usually. This meeting is known 
as Teacher’s Institute. A t Ins­
titute, the teachers discuss 
their work and learn many 

th ings which help them to 
bring better things to the stud­
ents. Great speakers come 
from far end near and give the 
best that’s in them— that the 
teachers may get inspirations 
to spur them on.

OUR NEW SONGS

W e are hearing a lot about 
the new song, “ Raquel.”  Soon 
we’ ll be singing it and playing 
it as we did “Ramona” . Come 
in and help to make it as big 
a success.

“ R aquel”
Roses still bloom in the garden, 
Where we said good-bye, 

sweetheart, you and I,
Tho’ I’m alone in the garden,
In my arms you creep, when 

the world’s asleep.
Chorus:

Raquel, Raquel, in dreams I 
see you smile.

Raquel, your spell still holds 
me all the while

Thrilling me again, I slumber 
on,

I know you are mine until the 
dawn.

Raquel, Raquel, the fragrance 
o f the night

Still recalls the rose-passioned 
hours

Once more you whisper, "I  
love you, I love you,”

Raquel, in dreams, Raquel.

W H O  WILL PAY THE RENT

Terry: Guess I’ ll take a spin 
over to see Charlie in his new 

 house.
— Hello, Charlie, some swell 

place! Bet they ask a lot for 
the rent.

Charlie: Hello, Terry. Yes, 
I’ ll say they do. They asked 
me five times last w eek!

FRIENDLY SYMPATHY
Tw o boys o f  our school are 

in deep sorrow. Don and Albert

 Carrillo lost their mother 
suddenly. The members o f 
the school and the teachers ex­
tend their sympathy to the 
boys and to the family.

SUG G ESTION S FOR THE 
L IB R A R Y

Miss Lewis has appointed 
Maria Salazar and Mr. Truji­
llo as a committee to select a 
list o f  Spanish books to be pur­
chased for the Mexicans to 
read. These books are to be 
by the original authors or trans­
lated from the world’s best 
writers. Some or all o f them 
will be kept at the Mexican 
Center in the branch library 
which will soon be opened 
there.

There will be further notice 
when the list has been decided 
upon.

D O W N  W IT H  R E W A R D S !

I think that the reason so 
many criminals get away in 
the United States is because 
the officials are too ambitious 
for rewards. They often know 
where the criminals are but 
they don’t catch them until the 
rewards are higher. I think 
these rewards must stop. The 
Canadian Mounted Police don’t 
get rewards —  they get the 
men.

JESUS JIMENEZ.

M ORE H E A R S A Y
I have heard that i f  Mr. 

Hoover is elected president, he 
is going to cut down the wages. 
I don’t believe that will be pos­
sible. His job  is in the hands 
o f  the people. He must please 
them. I f he cuts the wages, he 
will not please them. Then, 
he will not be reelected.

ANASTASIO MENDOZA.

REGRETS LOST TIME

I regret that I have missed 
so much schooling in my by­
gone years. I am now mend­
ing that big mistake. I am go­
ing to Evening School. It is 
never too late to learn some­
thing.

REFU GIO  M O N T A N E Z

WELCOME TO OUR MIDST

Hello, Mr. Trujillo! How are 
you? I am glad that you are 
in Santa Paula because you are 
very valuable to the Mexican 
people.

M ARIA SALAZAR

L AN TER N  FISHES

The lantern fish are very in­
teresting to me. They live in 
the bottom o f the sea about 
1,000 feet below the surface. 
Down there where they live it 
is cold and dark. These fish 
are small and black. They 
have large eyes. They have 
spots on their bodies.

These spots give light be­
cause the fish have phosphor­
ous in their bodies.

There are one hundred kinds 
o f  fish that give light and they 
are called “ lantern”  fish. Some 
times these fish live four or five 
miles down in the sea. The 
other little fish see the light of 
these big fish and come near, 
them, the lantern fish catch  
them and eat them.

OFELIA REYES.

APPRECIATION
I am very glad to have 

steady work. I do not want to 
go back to Sweden again. Here 
it costs less to live. Everything 
is high in Sweeden. W ood, 
gas, electricity, and rent cost 
much money.

Yes, I am very glad. I am 
very thankful to Mrs. Loftus 
for teaching me English.

HILMER SELLEN.

BE N NETT M EM ORIAL

Victor Frisch, prominent sculptor of 
New York. putting the finishing 
touches to  his model o f  the Floyd 
Bennett memorial, which will be re­
produced In bronze later. Bennett, 
pioneer airman who flew with Com­
m ander Byrd over the North pole, 
died o f  pneumonia contracted when he 
went to  the aid o f  the German- Irish 
flyers on Greenley Island.

D REAM S

Many people used to believe 
that dreams are true things—  
things which will come true at 
some future time. Something 
is wrong about that. W e only 
dream when a part of our 
brain is awake and working. 
The dreams which we remember 
come when the best o f  top part 
o f  our brain is awake and 
working. The dreams which 
we don’t remember or those 
which are foolish come when 
a very small or obscure part 
o f  the brain is awake. Often 
the brain continues to work on 
some problem o f the day.

Dreams which we remember 
chance. Bad dreams or night­
mares are caused by something 
we have eaten. They are af­
fairs o f the stomach only.

JESUS MICHEL.

PETRA READS THE 
NEWSPAPERS

Petra Martinez is one o f our 
best outside readers. When 
she comes to a word she 
doesn’t know, she writes it 
down and brings it to school 
for explanation. One day she 
wished to know the meanings 
o f  the following:

Tammany, prohibition, major­
ity, modified, genuine, Senate, 
submit contravention, calamity, 
insult, dominant, prosperous, 
equipped, depressed, verge.

PAYING ATTENTION TO 
CONSCIENCE

If everybody will pay atten­
tion to his conscience, he will 
never be in trouble. W e do not 
know what conscience is, but 
it is something within us that 
always warns us o f dangers 
and mistakes.

Sometimes this voice tells me 
that I have forgot something, 
but, I don’t pay attention. Lat­
er, I find out that I have for­
got something.

CHRISTINA MENDEZ.

QUESTIONS
See if you can answer them : 
1.— What gives birds their 

color?
2. —  How was the United 

States m ade?
3.— What does diet mean?

LET US KEEP O U R A N IM A L S
Nobody should go into the 

jungles and kill animals for 
pleasure. Animals should be 
killed for two reasons only —  
for  food and fo r  self-protec­
tion. W e have hunting laws to 
prevent people from killing 
animals unless it is necessary. 
W e also have national parks 
where animals may go free.

It is important to keep our 
animals. W e need to study 
them. W e have learned some 
o f  our best lessons from the 
animals. W e first learned to 
swim from the animals. W e 
also learned to put away food 
for the winter. There was a 
time when man knew neither 
o f these things.

JESSIE ESPINOZA.

SPEEDING
If you are driving your car 

over 40 miles an hour on the 
highways, and the speed cop 
stops you, don’t be angry with 
him. W hy ? Because it is your 
fault. He is there to help you 
—yet, you have violated the 
law. He is there to Watch 
everybody carefully and to 
help everybody. Don’t be angry 
w i th somebody else for  some­
thing you do yourself.

RODRIGO REYES.

W H Y WE GO TO SCHOOL
If you want to learn you 

must go to school where you 
have a teacher. She will teach 
you to think. That should 
make one a good citizen. 
FLORENTINO HERNANDEZ

Here is the beautiful poem o f “ IF”  which the students 
have studied in connection with “ RHINOCEROUS BIRDS AND 
CONSCIENCE” . Read it— read it again. Cut it out and keep 
it. Then, LEARN it.

By R U D Y A R D  K IPLIN G  
I f  you can keep your head when all about you 

Are losing theirs and blaming it on y ou ;
I f you can trust yourself when all men doubt you,

But make allowance for their doubting to o :
If you can wait and not be tired by  waiting,

Or, being lied about, don’t deal in lies,
Or being hated don’t  give way to hating,

And yet don’t too good, nor talk too wise;

I f  you can dream— and n ot make dreams your master;
If you can think— and not make thoughts your aim,

If you can meet with triumph and disaster 
And treat those two imposters just the same:

If you can bear to hear the truth you’ve spoken 
Twisted by knaves to make a trap for fools,

Or watch the things you gave your life to, broken,
And stoop and build ’em up. with worn-out tools;

If you can make one heap o f all your winnings 
And risk it on one turn o f  pitch-and-toss,

And lose, and start again at your beginnings,
And never breathe a word about your loss:

If you can force your heart and nerve and sinew 
To serve your turn long after they are gone,

And so hold on when there is nothing in you 
Except the W ill which says to them : “ Hold o n !”

I f you can talk with crowds and keep your virtue,
Or walk with Kings— nor lose the common touch,

If neither foes nor loving friends can hurt you,
If all men count with you, but none too m uch:

If you can fill the unforgiving minute
With sixty seconds’ worth o f distance run,

Yours is the Earth and everything that’s in it.
And— which is more— you'll be a Man, my son !

HOW HALLOWE’EN CAME 
TO  BE

Hallowe’en is the time when 
all the world makes merry. It’s 
the night when spooks appear 
and when fortunes and futures 
are told.

In very olden times, the 
Druid priests of England, Ire­
land, and Scotland held three 
festivals during the year. The 
first festival was held May 1, 
the time o f sowing ;the sec­
ond on June 21, the time o f 
ripening of crops; and the 
third was held October 31, the 
harvest time.

On the night o f October 31, 
the Druids gathered about 
their altars in snow-white rob­
es. The entire service was 
carried on in absolute silence. 
At a signal, the altar fires 
were extinguished and new 
ones started. When these fires 
were burning well and high 
towards the heavens, the peo­
ple would snatch burning 
sticks, go home, and put out 
their old fires and start new 
ones. These fires were believ­
ed to protect each home so 
long as they burned. Today, 
candles are used on Hallowe’­
en in memory o f  those sacred 
fires.

The Druids considered Oct­
ober 31 the last day o f  the 
year. They believed that on 
that night, the lord o f  death 
gathered together the souls o f 
a l l  those who had died during 
the year. These souls were 
supposed to live in various 
animals for the coming year. 
It was n this particular night 
that it was decided which anim­
als they were to inhabit. This 
is why we dress as ghosts and 
go about on Hallowe’en.

The cat was sacred to the 
Druids. If a man killed a cat, 
he was sometimes put to death 
fo r  it.

Cats, bats, and owls were all 
sacred to  Freya, the goddess 
o f beauty and love. She used 
them in working her mystic 
charms.

The story o f the Jack-o’-Lan­
tern comes from ancient Ire­
land. There lived in that 
country, a man so stingy that 
he became noted for  it. Be­
cause o f his meaness and sting­
iness he was prohibited from 
entering heaven. And, as a 
further punishment, he was  
condemned to wander about 
until the day o f judgment, with 
a lantern to light his way. This 
man’s name was Jack. Every­
body knew and talked about 
Jack and his lantern. Long 
after Jack was dead, it be­
came a custom to carry lighted 
faces on Hallowe’en.

The name H allow een comes 
from the Hallowed Even o f 
A ll Saints’ Day. a day set apart 
in memory o f  all departed 
saints, whose number was so 
large they could not be given 
s pecial days. This has now, 
become a time o f  merrymaking 
so that people may forget the 
thought o f  death.

ELECTION O BSERV ATIO N S
W hat is the greatest wish o f 

the American p eop le? . It is to 
live in a better world. Well, 
then, how can we live in a bet­
ter world?  The only way is to 
raise our living conditions high­
er.

Then, how can we raise our 
living conditions higher? When 
all the industries are in good 
condition, all the people will be 
wealthy. W e must help to 
protect farmers and industry.

S. SOTO.

DREAMS OF AN OLD 
MUSICIAN 

I wish to go to England. I 
want to hear the orchestra of 
the Conservatory in London. 

JUAN LEON.

¿O JO S  IN F L A M A D O S ?
Use

G O T A  O P T IC A
el Remedio Universal para 

los Ojos.
Dos Tamaños— 25¢ y 50¢ 

En Todas Partes

CASA DE MUSICA LESLIE
WHITE. 933 Main Sts .
Paula “ Todo Musical".  
"Si no tenemos lo que desea, se 
lo conseguiremos."

Lea Ud. "La Voz"

WILLIAM E. GINDER
Abogado y Notario Público

SE HABLA ESPAÑOL 
Teléfono 415 

Blumenthal Building — Santa Paula, Calif.

“LA CONVENCIÓN”
EL MEJOR LUGAR  PARA TOM AR PLATILLOS 

NACIONALES EN OXNARD
TAMBIEN SE VENDEN TORTILLAS DE MAIZ 

DIARIAMENTE

GEORGE PAPPAS, Prop.

M A R T IR  J. HAIDER
D IRECTO R DE FUN ERALES

En tiempo de desgracia siempre apreciaremos el llamado 
de nuestros numerosos amigos mexicanos.

A n a ca p a  St. ce r ca  d e  V ictoria  St.

T e lé fon o  1 1 2 8  - - - - -  Santa Barbara, Calif.
SERV IC IO  DE A M B U L A N C IA

LLANTAS MOHAWK
A Precios Razonables

INVITACION ESPECIALA LA CLIENTE­
LA .MEXICANA—SERVICIO 

CORTES Y ESMERADO!

“CENTRAL TIRE SHOP”
Abierto los Domingos 

Esquina de la calle 10 y  Main 
SANTA P A U L A , CALIFORNIA

La

Cruz Azul Mex.
de Santa Paula. Calif.

Invita muy cordialmente a la Honorable 
Colonia de esta ciudad y pueblos circunve­
cinos a un gran baile que con fines altruis­
tas se verificará en el conocido salón de

LIMONEIRA RANCH
EL

Sab. 10 de Noviembre
de 1928, a las 8:00 p. m.

Tocará, en dicho baile la muy afamada 
O R Q U E ST A

MELODY FOUR
de reconocido prestigio. 

Esperando que todos los Mexicanos nos 
honrarán con su presencia, quedamos de 
ustedes sus muy atentas y  seguras servido 
ras. 

LA COMISIÓN DE FESTEJOS 
Antonia R. de la O, Presidenta 

Angela Ortiz, Presidenta de la B r ig a d a  

Concepción V. del Río, Tesorera

NOTA:—Suplicamos a la honorable Colo­

nia, guarde la debida compostura.
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PÁGINA SIETELOS PRISMAS DEL RELATO
"Amor de Madre”

P or R afael T R U JILL O

(C on clu ye )
bil tabla crujió bajo  sus pies, 
venciéndose. A bajo, la corrien­
te rugía, arrastrando cadáve­
res, piedras, troncos de árbol....

¡Oh, vosotros, los pusiláni­
mes de la vida, que retrocedéis 
ante el primer obstáculo, ya 
bien porque carecéis de herra­
mientas, pero siempre porque 
carecéis de voluntad! Ved en 
esta madre, el ejem plo superior

del luchador. Con sólo sus 
manos de mujer, manos hechas 
para acariciar; con solo sus 
manos suaves de madre y  de 
esposa, desprovistas de todo 
instrumento, rompió el techo, 
arrancó tablas, desclavó made­
ras, tendió puentes, y salvó tres 
vidas. Le rodeaban las som­
bras y  la muerte. Estaba sola.
¡ Y vosotros desesperáis ante la 
más sencilla dificultad! To­
mad lección en ella. Cuando 
en la vida nos arrastre la ca­
tástrofe y nos arrolle el infor­
tunio; cuando nos cerquen las 
sombras y nos amenace la muerte,

quebrantad vuestras liga­
duras, romped vuestra prisión 
tended puentes sobre el abis­
mo, y tomando de la mano a 
los cobardes, arrojaos temera­
riamente a través del peligro, 
mientras una com ente desbor­
dada ruge bajo vuestros pies....

¿.Cómo resistió aquella en­
deble tabla el peso de una mu­
jer  robusta y dos niños....? 
¿Cómo se atrevió aquella mu­
je r  a desafiar el peligro, sin 
que sus manos templaran, sin 
que sus piernas flaquearan, sin 
que su razón vacilará....? Si 
no estuviera narrando un caso 
histórico, daría otro jiro a mi 
relato, celoso de mi prestigio de 
escritor veraz. Queden las 

aventuras extraordinarias para
Ponsón du Terrail, Gastón Le­
raux y  Conan Doyle. Pero
esta es una historia verídica en 
que lo único extraordinario fué 
el valor de aquella madre.

Pero no termina aquí el re­
lato. Dos horas hubo de aguar 
dar aquella mujer con sus dos 
hijos, ancaramada sobre la flo­
tante, atracada contra un ár­
bol y azotada furiosamente 
por el ímpetu de la corriente. 
Dos horas en medio de las ti­
nieblas; dos horas de angustio­
sa espera, con las ropas moja­
das y temblando de frío....

Cuenta cierto escritor Caín, 
de Oregón, que una vez dos ni­
ños levantaron un pesado tronco

de árbol que había caído 
sobre un hermano pequeño. Al 
día siguiente diez personas no 
consiguieron mover siquiera el 
mismo tronco. De donde vie­
ne esa fuerza extraña que en 
un momento dado dá al hom­
bre el poder de vencer los más 
graves escollos.....? Probable­
mente dos hombres fuertes y 
con herramientas, no hubieran 
hecho en tiempo tan breve, lo 
que Luz hizo con las manos va­
cías. Esta es la fuerza de la 
resolución, de la fe, del " yo 
quiero y yo puedo” , que surge 
en los momentos solemnes de 
la vida. Pero si hay heroísmo 
en este arrojo de un momento 
que como otra corriente des­
bordada arrasa los más gran­
des obstáculos, mayor heroís­
mo hay en una larga espera.—  
En el momento de la lucha el 
ardimiento apaga en nosotros 
el sentido del peligro. Pero 
mantener la seguridad y la fe, 
en medio de una borrasca, es 
característica de las almas bien 
templadas para el dolor y el 
infortunio.

Aprended en ella, espíritus 
cobardes que no sabéis aguar­
dar. La noche está oscura, el 
viento sopla furioso, las aguas 
se precipitan llevando la muer 
te en su seno. ¿Qué importa...? 
Ya vendrá la aurora.

Si sobre nuestro país han pa­
sado las corrientes desborda­
das de la guerra; si nuestro 
 cielo ha descargado todos los 
r ayos del dolor; si la devasta­
ción y la muerte han asolado 
nuestras campiñas.... Estad 
tranquilos. La patria, como 
madre amorosa, vela sobre nos­
otros. La patria, es decir: 
nuestras instituciones, nuestros 
hogares y  nuestra fe. En ellas 
se está gestando la justicia, los 
hombres del mañana, y  nues­
tra salvación. Pero tenedlo 
bien presente. Hay que ha­
cer pasar el puente a los niños, 
para que se salve la genera­
ción del porvenir. Y  después... 
esperemos entre las sombras. 
Yo os lo aseguro: La Aurora es­
tá próxima...

RAFAEL TRUJILLO.
Santa Paula, Calif., Oct. de 

1928.

Voto de Gracias a los
Limoneros

Teague-McKevett, Ranch 
Santa Paula, Calif. 
Noviembre 3 de 1928. 

Sr. M.  A. Reyes, Director 
de " La Voz de la Colonia” 

Señor de mi consideración y 
respeto:

He de merecer a usted se sir­
va publicar en las columnas de 
su acreditado Semanario, que 
con motivo del fallecimiento  
de mi esposo el señor Ramón  
Lara, ocasionado el 30 de Sep­
tiembre pasado, las personas 
residentes en este lugar lleva­
ron a efecto una colecta para 
ayudarme en los gastos origi­
nados con la muerte de mi es­
poso.

Por medio de la presente en­
vió mi profundo agradecimien­
to a cada uno de los contri­
buyentes que depositaron su 
óbolo monetario. A continua­
ción adjunto los nombres de 
ellos encabezando la lista con 
los nombres de los Mayordo­
mos que espontáneamente ofre­
cieron su ayuda.

Mr. A. R. Boles, $1; C. Bock­
ner, $ 1 ; Sam Taketa, $2; Luis 
Lara, $5; Lorenzo López, $2; 
Lorenzo Miranda, $2; Guada­
lupe Sánchez, 52; José Miran­
da, $2; Rafael Contreras, $2; 
Ramón Ayala, $2; José M. A ­
yala, $2; Octaviano Vazquez, 
$1; Jesús León, $1; Julián Ro­
dríguez, $1; Perfecto Jacinto, 
$1; Cipriano Quezada, $1; Ra­
món Vázquez, $1; Miguel Gar­
cía $1; Mejín Miranda, $1; 
Francisco Seledón, $1; Vicen­
te Contreras, $1; Francisca A ­
yala, $1; Francisca Hernández, 
$1; Margarita Hernández, $1; 
Benita Dominguez, $1; Anastacia

Lara, $1;  Pedro Tebares, 
$1 ; Juan Gómez, $1; Atana­
cio Flores, $1; Bruno Ortiz, 
$1; Manuel Ayala, $1; Vicen­
te Jacinto, $1 ; Rafael Torres, 
50¢ ; Manuel Robles, 50¢ ; E. 
Urtado, 50¢ ; Macario Gavia, 
50¢ ; C. Chávez, 50¢ ; Sotero 
Cachú, 50¢ ; Juventino Ortiz, 
50c; Catarino Ramírez, 50¢ ; 
Enrique Sánchez, 50¢; Luz 
Tabares, 52. Total $54.50.

Me anticipo a darles las más 
cumplidas gracias y quedo de 
usted Atta. S. S.

PETRA BARAJAS VDA. DE 
LARA.

EN PUNTO DE POPULARIDAD “JERSEY” 
GUARDA UN ALTO ‘RECORD’

LA ESPOSA QUE SE GASTA­
BA EL DIARIO EN LICOR
El caso de R. R. García vs. 

Elizabeth García, fué contesta­
do en la corte por el abogado 
W . E. Ginder, en representa­
ción de la señora García.

García alegó en su primera 
demanda, que su esposa era a­
fecta a pasearse en compañía 
de otros hombres, y que fre­
cuencia se gastaba el diario de 
la casa en licores, así como tam­
bién haberle amagado con gol­
pearlo varias veces.

La señora García niega todas 
estas acusaciones.

UN BUEN NEGOCIO 
ESTA HOY DE 

VENTA

Por tener que salir de este 
lugar, vendo mi negocio. Pro­
ducto asegurado. Para me­
jores detalles vea al señor 
José G. González.

1215 Ventura St.

Santa Paula, Calif.
P. O. Box 417

EL LIC. RAFAEL TRUJILLO 
DARA CLASES PAR­

TICULARES

El licenciado Rafael Tru­
jillo, desea hacer del conoci­
miento público, que está dis­
puesto a dar clases nocturnas 
de gramática castellana, his­
toria de México, oratoria y 
declamación.

Estas clases tendrán lugar 
de siete a ocho de la noche, 
tres veces por semana, y a 
precios sumamente módicos.

Los interesados o interesa­
das, pueden entrevistar al li­
cenciado Trujillo, todas las 
noches, a la hora indicada, en 
su domicilio sito en el 135 de 
la Calle Once, al Sur.

Geo. Lauterer Co.
222 W . MADISON S t . 

CHICAGO, ILL.
Manufactureros de in sign ias, 
Estandartes, Pabellones, Bo­
tones de celuloide, oro y pla­
ta, para sociedades; unifor­
mes y  cachuchas. Mande pe­
dir hoy su  catalogo gratis.

Si quiere usted economizar 
al hacer su casa residencia, 
vea inmediatamente a

Salvador Velázquez
o Hable al 

Teléfono 22-W —  Fillmore 
ó 245 —  Santa Paula

Dr. Paul D. Stanley
MEDICO CIRUJANO 

OSTEOPATA 
Cirugía y Partero

Tel. Oficina y Residencia 73
Edificio Blumenthal 

Santa Paula, Calif.

Lea Ud. “ La Voz”

GONZALEZ CASH 
GROCERY 

Visite Ud. Mi Nueva 
Refresquería 

Esq. B y 7 Sts. Oxnard

C L O U G H ’ S

P H A R M A C Y

“ La Botica 
para 

Su Receta”

Nosotros deseamos au­
mentar nuestra clientela 
mexicana. Para todo ser­
vicio en el ramo, estamos 
a sus órdenes.

Fillmore ,  Calif.
Teléfono 130J

A. J. DINGEMAN
AGENTE DE FORDS 
3rd. & Oxnard Blvd. 

Oxnard, Calif.

l l a n t a s
30x3 ½  p o r  s o l o  
$ 5 . 7 5
29x440 p o r  s o l o  
$ 7 . 5 0
LAS MEJORES LLANTAS 

“ GOODRICH”  Y 
TUBOS

MARK H. EDWARDS 
Tel. 346 —  Notario Público 

Abogado y Consejero 
Edificio Hedrick 

Santa Paula, California

“ LA VOZ”  $2.00 AL AÑO

A  NATION-W IDE INSTITUTION

J . C . P e n n e y  C o.
Tres Tiendas en 

el Condado 
Santa Paula 

Ventura y 
Oxnard

CALLE MAIN 
SANTA PAULA

CALLE MAIN 
VENTURA CALLE 5ta. 

OXNARD,

Goce al hacer sus Compras!
En donde el servicio cortes y ahorros 

Siempre Prevalecen—
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Vasconcelos es Miembro 
de la A. H. A.

(Viene de la 1a. Plana)
do el suficiente espíritu de so­
lidaridad bajo buenos y desa­
pasionados principios, todos 
los problemas que hasta hoy 
le han sacudido con un enorme 
saldo de sangre derramada por 
sus hijos, podrán entonces re­
solverse dentro de un ambien­
te sano y puro, dentro de la 
concordia más franca y ya no 
podrá temerse a ningún coloso 
porque se contará con la fuer­
za unida de todo el país.

El grandioso acto de la ini­
ciación se llevó a cabo en el 
“ Angelus Hall”  de esta ciudad, 
dando principio a las 7 p. m. y 
terminando a las 8:10 p. m.

A  pesar de que se dispuso de 
poco tiempo en virtud de que 
el señor Lic. Vasconcelos tenía 
compromiso esa noche, de sus­
tentar una conferencia cultu­
ral, tuvimos el placer de escu­
charle, habiéndose cambiado 
con tal motivo, discursos de 
bienvenida y felicitación.

La Presidencia de la Logia 
No. 53 fué cedida galantemen­
te esa noche al Organizador 
General de la Alianza, herma­
no Joaquín S. Serrano, quien 
dirigió el ceremonial con la a­
tención y  buen tino que le son 
característicos.

Tomaron la palabra los her­
manos Brigido Caro, Serrano, 
Corona, Vasconcelos, Guerre­
ro, González, Orns, Magaña, 
Martínez y  las hermanitas Sa­
lido y  González.

Después de terminada la ini­
ciación se improvisó un progra­
ma musical que se desarrolló 
en medio de la más franca ale­
gría y  buen humor hasta las 11 
p. m.

Los Angeles, Calif. Noviem­
bre 7 de 1928.

EL CORRESPONSAL.

Onomástico
El día dos de Noviembre y 

con motivo del cumpleaños del 
apreciable hermano J. S. Se­
rrano, Organizador General de 
la A . H. A. fué obsequiado con 
una an im ad a  fiesta en la ciu­
dad de Fresno, Cal., donde se 
encontraba en viaje de propa­
ganda y a la que concurrió lo 
mejor de nuestra colonia me­
xicana radicada en Fresno.

Entre los que se encontraban 
presentes pudimos anotar a los 
señores: Francisco del Real, 
Isidro Moreno, Severo del Real, 
Francisco Torres, Florentino 
Romo, Esteban Carranza, Do­
naciano Herrera, Bernardino 
Hernández, Manuel Rivera, Au­
relio Palacios, Carmen Franco, 
Espiridión Acevedo, Leonicio J. 
Acosta, Jorge Rodríguez y J. 
Herrera y las señoras Luz B. de 
Romo, Mrs. C. Valdez, Andrea 
A. de Herrera, Carmen O. de 
Rodríguez y  Amelia H. de A ­
ceveod.

Dicha fiesta resultó muy a­
nimada habiendo sido una ver­
dadera sorpresa para el señor 
J. S. Serrano quien goza de ver­
daderas simpatías entre nues­
tra colonia de Fresno, Calif.

RAPIDA VISITA DEL ORGA­
NIZADOR DE LA A.H.A.

El organizador General J. 
S. Serrano, llegó a Albuquer­
que, N. M., el día 1ro de octu­
bre, visitando a algunos herma 
nos de la Logia No. 37, entre 
ellos al hermano C. B. Sedillo 
y al digno Presidente Supremo 
de la A. H. A. Lic. A. A . Sedi­
llo, de quien fué huésped de 
honor todo el día, tratando 

algunos asuntos sobre organiza­
ción y organización regional, a­
sí como otros asuntos de impor­
tancia para la Alianza Hispa­
no Americana.

Visita  a  la Logia No. 40  de 
G allup , N. M.

El día dos de Octubre llegó 
a Gallup, N. Mer., el Organi­
zador General de la A. H. A. 
siendo recibido por un comité 
de la Logia No. 40.

Se tuvo una sesión social, en 
la que se hizo mucha propa­
ganda tomando la palabra va­
rios de los hermanos allí pre­
sentes, entre ellos la muy dig­
na Presidente de la Logia 
quien es el orgullo de esta su­
cursal, habiendo sido muy a­
plaudida, después tomó la pa­
labra el hermano J. S. Serrano 
quien dio una conferencia don­
de trató asuntos de la Sociedad 
y de los beneficios que se ad­
quieren ingresando a ella.

R eorgan ización  de la Logia
No. 78 de G ibson, N. M.

El día tres de Octubre tuvo 
lugar la sesión de la Logia No. 
78 de Gibson, N. M., habiéndo­
se hecho una gran campaña 
con la cooperación del herma­
no J. M. Ortiz.

La logia No. 78 tenía un ban­
quete que había preparado de 
antemano al que asistieron al­
gunos invitados de honor y  co­
misiones de las diferentes Lo­
gias vecinas terminando el 
banquete se procedió a tener la 
sesión regular en la que se ini­
ciaron 11 nuevos candidatos 
procediéndose luego a la elec­
ción de oficiales.

V isita  a la  L ogia  No. 56  de 
W in slow , A riz .

El día 4 de Octubre llegó el 
Organizador General de la A. 
H. A. a Winslow, Ariz., donde 
fué recibido por un comité de 
la Logia encabezado por el her 
mano Sandoval.

A  la hora reglamentaria se 
tuvo la sesión donde se trata­

ron asuntos de interés para la 
Logia, viéndose muy concurri­
da y reinando el entusiasmo, 
pudiéndose notar desde luego 
la obra hecha por el hermano 
R. C. Moreno.

El hermano organizador Ge­
neral, J. S. Serrano, inició al­
gunos aplicantes a quienes ins­
truyó en sus obligaciones.

Visita a las Logias de F lag­
sta ff, A riz .

El día 5 de octubre llegó el 
organizador general a Flag­
staff, Ari., donde fué recibido 
por comisiones de las Logias 
64 y  219.

A las 6 p. m. dio principio 
la sesión de la Logia No. 219 
haciendo la presentación de los 
componentes de la nueva Lo­
gia el veterano Salas.

Tomó la palabra el organi­
zador general, quien dio una 
conferencia hablando sobre 
nuestra Sociedad y  los deberes 
de los socios, siendo muy aplau­
dido.

Visita  a  la L ogia  No. 15 de 
W illiam s, A riz .

El día 6 de Octubre, llegó a 
Williams, Ariz., el organizador 
general de la A. H. A. siendo 
recibido por un comité de la 
Logia encabezado por el her­
mano J. C. Canchóla.

A la hora reglamentaria se 
tuvo la sesión regular, in ic iá n ­
dose algunos candidatos enro­
lados por el veterano J. C. Can­
chóla. Tomaron la palabra al­
gunos hermanos dando la bien 
venida al organizador gene­
ral.

V isita  a la L ogia  No. 143 de 
A sh fork , Calif.

El día 7 de octubre, llegó a 
Ashfork, Ariz., el organizador 
General de la A. H. A. quien 
fué recibido por todos los miem­
bros de la Logia No. 143.

Este día la Logia No. 143 
prácticamente estaba de gala, 
teniéndose una buena sesión e 
iniciándose algunos candidatos

que estaban listos.
La sesión se terminó a las 7 

después de haberse tratado al­
gunos asuntos de interés para 
la Logia y de haber tomado la 
palabra algunos hermanos 
quienes dieron la bien venida 
al Organizador General.

Needles, Cal.
El día 8 de Octubre llegó el 

organizador a Needles, Calif., 
donde fué recibido por un co­
mité de la Logia No. 84.

A las 6 p. m. dio principio la 
sesión iniciándose algunos can­
didatos que ya estaban examina­
dos, tomaron la palabra algu­
nos hermanos, habiendo presen­
tado el hermano José Serrato 
al Organizador General quien 
recibió un caluroso aplauso a la 
vez el organizador tomó la pa­
labra para felicitar a la Logia 
por su buena marcha y  sus bue­
nos trabajos de organización, 
terminada la sesión se obsequió 
a la concurrencia con un baile 
al que asistió casi toda la colo­
nia hispano- americana residen­
te en Needles.

Instalación d e  la L ogia  “ A lva ro  
O bregón ”  No. 244, en 

Castroville, Cal.
El día 21 de Octubre quedó 

debidamente instalada la Lo­
gia “ Alvaro Obregón”  No. 244 
en Castroville, Cal.

Estando presentes herma­
nos de las Logias Nos. 206, 
224, 203 y 131 se procedió a 
tener la sesión de instalación 
de la nueva logia, por el her­
mano Basilio Orozco, bajo las 
órdenes del organizador gene­
ral, J. S. Serrano, habiéndose 
iniciado 16 candidatos los que 
fueron instruidos en los debe­
res de la sociedad,

La mesa directiva de la nue­
va logia, quedó compuesta por 
los siguientes hermanos:

Elias Reyes, Ex-Presidente ; 
Atanasio Cisneros, Presidente; 
Pedro Gómez, Vice-Presidente ; 
Florencio Ramírez, Secretario;

Joaquín Nájera, Tesorero; 1er 
Síndico, Francisco Cano; 2do. 
Síndico, A lejo Becerra; 3er. 
Síndico, Pedro Ramírez; Con­
serje, Pedro Briceño; Ugier, 
Manuel Sánchez; Portero, Ma­
nuel Fabela.

Instalación d e  la L ogia  No.
144 d e  la A . H. A . en 

A nton ito , Colo.
El día 23 de Octubre quedó 

instalada la nueva Logia No. 
144 de Antoñito, Colo.

A  las 3 p. m., dio principio 
la sesión de instalación encon­
trándose presentes hermanos 
de las diferentes Logias vecinas 
procediéndose desde luego a la 
iniciación de los candidatos 
quienes fueron instruidos en sus 
obligaciones.

La mesa directiva quedó for­
mada por los hermanos: Ber­
nardo Mondragón, Ex-Presi­
dente; Moisés Cisneros, Presi­
dente; Librado Romero, V ice­
presidente; Leopoldo Martínez 
Secretario; José Ma. Chávez, 
Tesorero; A . García, 1er. Sín­
dico; Rosendo Herrera, 2do. 
S índico; Berónico Medina, 3ei 
S índico; Tomás López, Conser­
je ;  Dionisio Durán, Ugier; E. 
Durán, Portero.

Primera Columna
(V ien e  de la 1a. P lana) 

taneados por varios diputados, 
se presentaron  en tum ulto a in­
vadir el salón de los tribuna­
les que ju zga b a n  a T ora l. Cabe 
aquí preguntar: si en  vez de 
haber sido obregonistas p id ien ­
do  la m uerte de T oral y  sus d e ­
fensores, hubieran sido “ ca tó­
licos” , o  sim plem ente p a rtida ­
rios de  T ora l, p id iendo su per­
dón , ¿q u é  hubiera a co n te c id o ?
.....  D e no haber hech o  fu e g o
sobre ellos, al instante, p o r  lo  
m enos se les hubiera en ca rce­
lado  a todos. Este a cto  in d ig ­
no de un país libre y civ iliza do , 
ha h ech o  que la obra  de la  justicia

sea im practicable.  S i  s e
condena a T ora l, el pueblo no
quedará conform e, porque se 
creerá que fue debido a  la  p re ­
sión violenta de esos trogloditas;

si se le absuelve, los jurados 
y los defensores pueden 

m orir a m anos de los mismos, 
ya desde ahora tienen que andar

custodiados.... caso insólito: 
¡ la  Justicia en guardia 

para defenderse de los legisladores
que la amenazan!

P or lo  pronto, u n a  n u b e  
preñada de rayos se cierne sobre 
M éxico. ¿Y a  no existe la liber­
tad de pensamiento! ¡La prensa 

ha sido amenazada y amor­
d a za da ! T al es la obra del 
obregonism o. ¿Quién puede 
ahora negar que el obregonismo
existe ..... ? V aya  si existe! Ahí
están la pruebas. Ahora el  
dilem a es éste: la muerte del 
"obregon ism o” , o la muerte de la 
L ibertad. El señor General 
Calles tiene la palabra. 
De todas m aneras, y sin hacer  
alardes de profetas, podem o s  
asegurar que Toral era un pre­
d estinado: prim ero mató a  
Obregón , ahora, en su jurado, 
m a tará al obregonismo,  
porque.... después de tod o hay que 
tener fe  en que la Justicia  
prevalecerá.

BAILE EN EL CAMPO 
DE FILLMORE

El señor A rturo Alvarado del 
campo de limoneros de Fill­
more, anuncia un gran baile 
para hoy sábado 10 de los co­
rrientes.

Durante el verano, estos se 
v ieron  m uy concurridos, por 
su gran atractivo y alegría.

D ice  el señor Alvarado, que 
para esta fiesta, está la dicha 
p la ta form a  completamente cu­
bierta para  evitar que las seño­
ras y  señoritas que no bailen, 
sean m olestadas por el frío.

Invita el señor Alvarado a to 
dos los bailadores de este dis­
trito a una noche de verdade­
ra alegría.

EMPORIUM
962 MAIN ST. 
SANTA PAULA

LA GRAN VENTA DE 
CLAUSURA AHORA ESTA
EN TODO SU APOGEO

A Precios de R E M A T E !
BARATAS COMO ESTA SON R A R A S - SINO VIENE PIERDE DE AHORRAR DINERO-APROVECHE

MERCANCÍAS POR VALOR DE MUCHOS MILES DE DÓLARES — TODO ESTA SUMAMENTE BARATO EN LA ACREDITADA Y CONOCIDA TIENDA

EMPORIUM
962 Main Street 

Santa Paula, Calif.
TODA LA EXISTENCIA SE SACRIFICA POR LO QUE NOS DE -  VENGA PRONTO! ROPA HECHA PARA HOMBRES Y MUJERES, NIÑOS Y NIÑAS, 
TELAS — COLCHAS Y MUCHOS OTROS ARTICULOS TODO TIENE QUE SER VENDIDO! — VENGA UD, HAGANOS UNA VISITA Y AHORRE!!

ABRIGOS DE SEÑORA
V a lo r  de $28.75, ahora  ........................ $16.75
ABRIGOS DE SEÑORA
V alor de $18 .75 ; ahora ........................... $11.75
VESTIDOS DE SEDA
V a lo r  d e  $16.75 para arriba ................ $7.50
VESTIDOS DE SEDA
V a lo r  d e  $10.75 para arriba .................. $ 5 .00
SOMBREROS DE SEÑORA
V elvet y Fieltro, valor arriba de $4.95 $1.00

VESTIDOS DE CASA
P ara  Señoras, bon itos co lores ................ 89¢
MEDIAS DE SEDA
En todos los colores. G anga .................... 39¢
LIENZO HOPE
La M e jo r  M a rca ; yarda  ..................................... 14¢
PRINTS INGLESAS
Bonitos D iseños; yarda  ........................... 17¢
CARRANCLAN
En todos co lores ; yarda a ............................... 11¢

FLANELETTE 
En todos colores, p o r  yarda  .............................12¢ 

ALGODON “Bats” PARA HACER 
QUILTAS

de 8 onzas....................................... . 19¢
de 16 onzas.... .................................... 37¢
Más Grandes.................................... 95¢

QUILTAS BONITAS 
Centro de Satín, valor de $3.95. . . . . . . . . . .  $ 2 . 9 5

COBIJAS DOBLES
Bonitos Diseños $1.96
PANTALONES KHAKI
M uy G ruesos ........ $1.39
CALCETINES DE TRABAJO
A hora  por sólo 7¢
CAMISAS DE TRABAJO
A zu les, m uy buenas 49¢
UNIONES PARA HOMBRE
A hora  por 39¢


